
m

M

^
r*

"

¦

í

<Â- íü

5?

;?

. *> *

• -V5

' :í:i:

I
y-9

I
1
i
^
¥



'li''!'•"'Tm 
EDITORIAL m<mmmmtÊmmmir^

Nosso Povo Cultua e
Venera a Memória

De Stalin
noticia da morto do grande Siálln emocionou pro-

fundamente todo o povo brasileiro. Comovetíoras
manifestações de pesar, sentidas demonstrações d«- luto
e dor, expressões do mais puro o ontranhado carinho d
finura amada do Campeão da Par deram logo o medi-

, dá de quão profundamente nosso novo sentiu-se golpea-
T do pela perda do seu maior amigo.

Em nenhuma outra ocasião, jamais uma grande f igu-

f ra da humanidade mereceu das massas mal* amplas
dn população do nosso mcnso pais «^ESfLItTS

; demonstração de carinho e sentido sofrimento pelo seu
'¦ desaparecimento.

O repentino da trágica notícia e a ieaP?sta. 
^°" :

Instantânea que a grande maioria do povo lhe deu em

SSo^ parto deixarão! bem claro que as BO»«l>*£ I
Ihões do brasileiros amavam e apoinvam Stalin, vela- :

I iam pela saúde de Stáün, acompanhavam sua dolorosa I
aponte e «Miavam pelo seu restabelecimento. MUhõoa I

a! ouvido, estiveram atentos, noite e dia, « mrtlciüila I
I An* nrtacõec de rádio. Os Jornais com as ultimas inlor- |

m„çõVe£m áv damente absorvidos por novas massas I
t Ho leitores" E quando a noücia infausta da enorme tra- h

I Sédío Que' atingiu toda a humanidade, chegou ao co- \
I nhlcunenm dos brasileiros, ela se expandiu pela. ruas. I

| SSiabrteS! pelos quartéis, pelos navio, com impre I

.ionante rapidez. v*——«• «*. I
I As expansões do sofrimento do povo obrigaram eer- f
í tos ^naíTnabitualmente *"^ «**^%^ 

I
é dVauena ianques, caluniadores profissionais do grande |
P StáUn e da^ioriosa União Soviética, a diterem ao me- 

|
I noTuma parcela de verdade sobre o vida e a obra do 

|
p gigante tombado. \y

Í pouco depois da notícia da morte de Stalin Jovens j

f cTsão ao?marinheiro., sentidos «^~/íEm£ |
í «ted«. às associações e entidades congêneres da ÜBSS *
1 Slo Movimento Brasileiro dos Partidários «**«<£; I
I i^s jurisSTdemocrcrtas, pelos Jornalistas da 

Ja»e 
«J£ I

I SÜ ? d. povo. peta. &£«t~ ^""VcZT 
^

c/e Síá//n VÍO Nome de
Etememente no Coração

/vera
do P.ovo

DIÓGENES ARRUDA wm^immmkmmm.nmnnmmui l i 11 ifl

A noticia da mone do camarada SUlln, nosso gula genial
e noüüo queridr met,!re, enchem de imenso rwáar e ôa malt
profunda dor o coração do» comuabta* brasileiro», o cora*
ção dos trabalhadores, dos paUiotas o democratas do. quo
em no.iso pais almejam a pau.

Com grande dor, o camarada Prestes, iider querido do
povo brasileiro, disse; -Choramos, com nosso povo, a morte
do grande chefr d« humanidade üabalhadora».

A vida do camarada Stalin era para o no**o povo o
tesouro mais precioso que existia *õbre a terra. A figura gi*
gantesca de Stalin era a mais querida quo a humanidade
progressista Já venerou. Seu gênio iluminou e ainda Ilumina
o caminho do» povos nos dias de hoje, e iluminará o futuro
radloso da humanidade amanhã, ^^

O poderoso avanço do campo democrático e socialista,
que surgiu *p£3 a segunda guerra mundial, o fortalecimento
ininterrupto dos Partido» Comunistas e Operários em todo o
mundo é, ante» e acima de tudo, um triunfo das idéias de
Stalin. um triunfo da sábia direção .talinlsta. Junto com
Lcnin. Stalin forlou a vitória da Bevoluç^o Socialista de Ou-
tubro. que Inaugurou s era do desmoronamento do capita-
lismo e do florescimento do Socialismo, Foi sob a direção
do Stalin que se construiu a sociedade socialista numa sex-
ta parte do globo, obra histórica de »lgniiicaçao universal,
realizada no interesse das grandes massas trabalhadoras.
Stalin foi o grande arquiteto da vitória sobre a Alemanha de
Hitier e o Japão müitarista, salvando a humanidade da
monstruosa escravidão fascista. Pol Stalin que traçou o pro-
grama e as tarefas de importância hlstórlco-mundial para
alcançar o grandioso objetivo da construção do comunismo
na União Soviética,

Toda a humanidade progressista todos os povos amem.
tes da liberdade ligam seus anelos de pas ao nome imortal

de Stalin. «A vos poderosa do grande Stalin, em defesa da
par no mundo inteiro — disse Vorothilov — penetrou em
todo» os riniõe» do globo terrestre no cérebro e no coroçcio
dos trabalhadores, dos homens progressistas de todo o mua-
do. Staiin em o porta-bandeira da pax, Stalin ora o cam»
peão da pus.

O camarada Stalin era o gigante do pensamento mor-
xlsta, a expressão mais alta do pensamente humano. Enn.
queceu conUnuamento e desenvolveu de maneira fecunda a
ciência marxista leninlsta. Stalin era o comandante das d*,
cisões audates para a ação revolucionária.

Conhecíamos e admirávamos a força da lógica stalinUta.
a clareia cristalina de seu pensamento, sua vontade firmo,
sua fidelidade sem limites ao Partido, sua fé no povo, Co*
nheciamos e admirávamos sua modéstia, sua simplicidade,
sua solicitude pelo homem, sua luta intransigente contra o*
inimigos do povo. A imensa sabedoria de Stalin anuncia? q
sempre novos objetivos e assegurava novas vitórias.

O nome de Stalin era símbolo de valor, era símbolo de
glória, era o apélr permanente a empreendimentos sempre
novos e heróicos pelo bem-estar dos trabalhadores, pela fcli-
cidade dos povos. As idéias de Stalin Uuminam com lux res.
plandecente as tarefas e as perspectivas de luta do prole.
tariado e das massas populares de todos os poises contra o
imperialismo opressor, contra os incendiárlos de guerra, pela
paTa democracia e o sodallsmo. Elas Uuminarao pelos tem-
dos atora as lutas pela felicidade do homem.

Em todos os recantos do mundo, as massas de mllhoca
de homens simples dão seu comovido adeus ao chefe e guia
amada Cercado do respeito e da gratidão do. povos repousa,
hoie. o corpo do camarada Stalin ao lado do grande Lenia,
Sua memória é imorredoura. Seu nome vivera eternamente
no coração do povo.

VOZ DOS LEITORES
| ntÍaDezenaTde 

'cartas 
de populares ««ejamadia- | ,, '^m lllJill II - 

-— ~---~-mm*

I gor às ntata *» 1*»?JKSTS/SSS sim- I w. . o^ssio e explcracão. «m>o8 etmMÉmZmãl Somente os
15£5S?=sff£SS i monstros

não cho-

I Itmm mm^m % m I taram
f leiros.fes. . %

O oovo brasileiro faz sentir sua confiança e ami- |
I 2aà° SêscéSes à grande União Soviética. O discurso 

|
r de MSlenkóv, que recebeu a honrosa e Pesfda^um |í bência de substituir Stalin na chefia do Governo So- 

|
I viéticô, e os dos demais dirigentes da URSS, corresponr |
I deraní plenamente à certe=a de que os d^scipulos do 

|
I qrande Stalin prosseguirão inflexivelmente na reali- |
f zacão de tiiunfaíte política stalinista de lutar sem des- |
I canso pele preservação da paz. de fraternal e deci- 

|
I tZ solidariedade aos povos oprimidos e expohados pe- |
I io imperialismo em sua luta psla libertarão e o bem- |
í esta? A bandeira gloriosa e invencível do «arxismo-le- |

nmismo-stalinismo continua ergmda nas mios de lio- |
mens educados e-forjados por Stalin. A Omao Seviéfi- |
ca nossa maior amigou baluarte da paz exemplo e 

|
inspiração para os povos, e principal oost««lo o» |
barra os passos aos escravizadores de pc7os. é cada 

j
vez msis poderosa, avança com ímpeto vigoroso para a 

|
construeco do comunismo. |

A obra de Stáiin é indestrutível. A causa da üher- %
tação e da felicidade do ser humano é invenavel. Nos- 

|
so povo culíua e venera a memória sagrada de ^taixn g' e reafirma solenemente o juramento de Pastos: |

í W$m PABEMOS GÜEEBA A ÜHWO SOVIÉTICA!^
""ria -e- S

's,

Golpe demasiado rode so-
freu. toda a humanidade com
a morte de Stalin, o Campeão
da Paz. Stalin foi o homem
que, juntamente com Lênin,
comandou a luta dos povos da
Rússia que derrubou o tza-
ri«-mo e implantou a ditadu-
ra do proletariado. A cons-
trução viteviosa do socialismo
na URSS, sob a direção pes-
soai de Stalin, esmagou pa-
ra sempre as alegações do3
sábios burgueses segundo as
quais o comunismo, o regime
de pão e rosas para todos, é
uma utopia. Stalin não só
edificou a primeira fase do
comunismo, o soc*'?!ismo, co-
mo chefiou a construção da
primeira grande obra do co-
munismo — o Canal Lênin do
Volga-Don. -0

Após a morte de Lênin, Sta-
lin continuou sua obra ^ â

. frente do povo soviético.
Ãlóm de libertar seu povo de

toda a opressão e explcração,
Stalin libertou toda a huma-
nidaJe da terrível ameaça de
escravidão, aniquilando as
hordas fascistas na segun-
da guerra mundial.

Os povos da China Popular,
da República Democrática da
Alemanha e das Democracias
Populares não esquecerão ja-
mais que, graças- aos exerci-
tos soviéticos comandados pe-
Io gênio militar de Stalin, no-
je conhecem um regime de
libertação o felicidade. Os
demais povos, que ainda ge«
mem sob o jugo capitalista,
sofrem a fome e a tivania,
e sustentam uma luta dura
pela sua libertação não es-
quecem o que devera a Stalin,
seu maior defensor e amigo,
o inspirador de sua luta, o
artiiee de sua-vitoria que
não tardará.

Nós, brasileiros, que. ve-
mos a fome a miséria crês-
cerem diariamente em nossos
lares e ainda vemos nossos
fjlhos ameaçados de serem
r-viados para morrerem na
Coréia em benef cio dos ban-
didos americanos do dólar,

somos eternamente8 gratos e.
reconhecidos a StaKn. Senti-
mo-nos seguros e confiantes
porque temos um <hV-'Io
de Salin, um chefe de fibra
Btalinista como nosso Luiz
Carlos Prestes, guiando nos-
aos passos pelo caminho cer-
to. Jamais esquecermos quo
seguindo os ensinamentos de
Stalin é que nos liberta-
remos.

O grande Stalin, antes de
morrer, deixou-nos um testa-
mento a cumprir: lutar pela
paz, pela liberdade, pela :"^e-
pendência nacional. Deixou-nos
certeza do apoio da sábia, r>o-
derosa e invencível União So-
viética.

Se tantas vezes devemos a
Stalin devemos tudo fazer
para incentivar cada vez rr 's

nosso povo na luta pela paz"intra o acordo militar, até
que consigamos arrancar o
Brasil do campo de guerra,

Stalin foi ò homem mais
benquisto da humanidade. So-
mente os mon.^ros não cho-
raram sua morte.

Jcrge Benite2 (S. Paulo)
**•

Invaaic BXfiiG&Clâ. et sucursa

Milhões dê O® et árias ¦'•¦
Senvtam em Lá^nm^s¦". ""'>¦

Aminhacasa
está de luto

A minha casa está de 1-iW
com a morte do grande STA*
LIN!

Quando a Radio de Moscou
deu a noticia de que o lidei'
querido do mundo inteiro, o
g* Múe camarada Stalir ti«
nha falecido às 21 horas l
50 minutos, sentimos proftin<
da dor em nossos corações,
Dor, por saber que se foi
prra sempre o Campeão da
Paz. Mas, a sua memória
nunca será esquecida pelo
proletariado do. mundo intei<
ro do qual era ele o seu
guia genial, o grande mestra
que lutou até a hora da mor*
te pela causa da Paz.

Por meio desta pedimos qua
faca chegar ao CC do Partido
Comunista da URSS e ao povo
soviético, os nossos sentinen»
tos pela perda do nosso grnn-
de mestre, o Campeão da Pai
e do Socialismo, Marechal
Stalin.

Assis, 6-3-53 — E. de Sá«
Paulo.

Antônio Cardoso Morais
Zilala Lupcreli Morlas.

da VOZ OPERÁRIA eít
GOVERNO fascista do
bandido policial Etel-

vino Liiis volta a atacar
furiosamente a liberdade
de imprensa em Pernam-
buco. O conhecido facino-
ra do Estado Novo, coloca-
do no governo daquele Es-
tad por um conluio dos
partidos burgueses sob a
batuta do governo de trai-
ção nacional de Getúlio
Vargas, atira- sua policia
contra os jornais do povo.

No dia 6 do corrente, a
Sucursal de VOZ OPERA-
PJA foi invadida pelos be-
leguins de Etelvino Lins,
<gu@ prenderam o o fua»

cibnário Ademário Re-
naux Leite. Diante dos-
enérgicos protestos que
logo surgiram a prisão
teve que ser relaxada.
Apenas cinco dias depois,
a 11 de março, nossa Su-
cursai foi novamente ata-
cada e saqueada pelos es-
birros da policia pernam-' bucana. Todo o material de
escritório, arquivos, ficha-
rios, correspondência e
demais valores foram rou-
bados pelos policiais, que
prenderam os funcionários
Ademário Renaux Leite,
JLsnaldo Gonçalves Santos
@ Pedro SÜV&

¦ecifè
Não satisfeito com isso,

o bandoleiro Etelvino Lins
apreendeu os exemplares
da nossa edição extraordi-
nana em homenagem a
Stalin. Contra essas vio-
iências e arbitrariedades
já foram levantados pro-
testos junto à Associação
da Imprensa de Pernam-
buco, a ABI e a Federação
Nacional dos Jornalistas.
Concitamos os leitores e
amigos da VOS OPERA-
RIA a erguerem seu pro-
testo, exigindo que seja
respeitado seu direito à U°
$m ©ireulasãQj.,.

Desce o manto negro da solidão. Não mais veremos a figura
máscula porém, serena,- sábia e pacífica do mais eminente dos
homens de mundo a nos guiar pessoalmente peics can-un-os
venturosos da Paz e da Felicidade de toda a humanidade.

STALtN! Não morreste para nós, operários, porque a tua
gigantesca, gloriosa e imortal imagem continuará a nos inspi-
rar, aU-avés dos teus -mstnamentos o caminno que devemos per-
correr; pois a tua tempera de aço, somente peculiar aos comu-
nistas, dá-nos condições de destroçar todas as investidas dos
criminosos fabricantes de armas, que nos querem impor a fome
e a miséria com os seus mercados guerreiros instalados ainda
em vanos países cuja política governamental gira em torno
dos interesses do Departamento de Estado Norte Americano,
deixando de lado o soerguimento moral e econômico das nações
que tiveram a desgraça de lhes caírem nas garras.

Milhões de operários sangram em lagrimas por ter-se apa-
gado a luz que do mais alto**plncaro de Moscou iluminava a «s-
trada magestosa da vida sem exploração do homem pelo homem,
sem guerras e sem ódios, onde toda a coletividade produzia para
O bem da humanidade.

Mas, nada nos detefá! Temos a «Historia do Partido* à
nosse. frente e o nosso querido e amado gv.ia Luiz Carlos Pres-
tes que, como discípulo de Stalin, nos conduzirá ao cumprimento
do juramento de que não empunharemos armas contra a inven»
eivei e gloriosa União Soviética,

Qioria eterna a STALIN l

mfflÊmWÉWf.J.lM
i
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fal Âlberte ãa, Qunha Andrãd€ (D, Feãero&l |,

Diretor flceponsávei
JOÃO BATISTA 1)B

UMA B SUA A
Mi TRIZ i Av. Bio Branco,
257 » 17* andar - Sala W»

SUCUBSAIS
SAO PACLO — Bua úo»
Estudantes, 84 - Sala 29!
JP. aLEüliE ¦— Bua Volan-
tários da Pátria, 537, - 8| »
üBOIFET — Boa da Palm»,
295 - Sala 204 — K<1. *>e!S
SALVADOS -»- Bua SaJdft*
ana da Üama, 22 - térreo;
FOKTâtÉZA - Bua B>»aO
do Bio Branco, I2« - 8| *
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Molonko v ao lado de Stálin. numa das últimas festas ao 1.* de Maio e m Mosco»

lemos Tudo Quanto é Necessário Para
Construção da Sociedade Comunista Completa"

, ¦•«««..*«»»•«••••*•> ¦ ¦ W'.-..-#^«' (+++*++*++ ;«A POLÍTICA EXTERNA DA UNIÃO SOVIÉTICA, POLI-
!"ICA DE PAZ E DE AMIZADE ENTRE TODOS OS POVOS, Ê
UM OBSTÁCULO DECISIVO AO DESENCADEAMENTO DE
UMA NOVA GUERRA MUNDIAL E CORRESPONDE AOS:
INTERESSES VITAIS DOS POVOST»

'I
li
li

»»»»» »»»#»»»*»»»#»»*#»»»»«
«CONVENCIDO DE SUA FORÇA E DE SUAS POSSIBI-

LIDADES, O POVO SOVIÉTICO REALIZA A GRANDE OBRA
DO COMUNISMO. NÂO EXISTE FORÇA NO MUNDO QUE

i POSSA DETER O IMPETUOSO MOVIMENTO DA SOCIEDA-I
DE SOVIÉTICA PARA O COMUNISMO.»

ip*#^**#*W,W*»,WW,**^*W###,W#*#«'»»««»^»»rW,#„»*»»W»*W^W,,»',*»*********t

Discurso de G. Malenkov nos funerais do camarada Stálin
. O Presidente do Conselho de Ministros de URSS e Seore-
fi&rio do CC do PCUS, George Maximiüano Malenkov. pro-
siunciou este discurso, por ocasião da cerimônia fúnebre rea-
Sizada em homenagem ao camarada Stálin:

cQueridos compatriotas, camaradas, amigos. Queridos ir.
mãos do estrangeiro.

Nosso Partido, o povo soviético, toda a humanidade, so-
íreram uma perda gravíssima, irremediável. Terminou sua
glorio.ca existência nosso mestre e chefe, o maior gênio da

humanidade, José Vissarionovitch Stálin. Nestes dias penosos,
j a profunda dor do povo soviético é partilhada por toda a hu-
, manidade avançada e progressista.

C nome de S'alln é infinitamente querido dos cidadãos
soviéticos, das vastas massas populares de todo o mundo. E'
incomensurável a grandeza e a importância da atividade do
camarada Stálin para o povo soviético e para os trabalhadores
ât todos os países. Os feitos do camarada Stálin perdurarão
através dos séculos. Nossos descendentes, agradecidos como
nós, giorificarão o nome do camarada Stálin.

Stálin consagrou toda a sua vida à causa da libertação'úi. classe operária e de todos os trabalhadores do jugo da
escravidão dos exploradores. Deu sua vida à causa da liber-
ttação da humanidade das guerras de extermínio, à causa da
luta por uma vida feliz e para o povo trabalhador. O cama-
?ada Stálin, o maior pensador de nossa época, desenvolveu de
modo criador e em novas condições históricas a doutrina do
marxismo-leninismo.

O nome de Stálin figura com Justeza ao lado dos maiores
Siomers da história da humanidade: Marx, Engels, Lenin.
O nosso Partido, segue a doutrina do marxismo-leninismo
que dá ao Partido a força invencível* para abrir novos

^caminho da História.
Lenin e Stálin, 

'durante longos anos, lutaram nas difíceis
eondições de clandestinidade para livrar o povo do jugo da
autocracia, dos latifundiários e»capltalistas. Dirigido por Le-
siin e Stálin o povo soviético realizou a maior reviravolta
da história da humanidade, pôs termo ao regime capitalista
em nosso pais, que entrou no novo caminho, o caminho do
socialismo. Continuando a obra de Lenin e desenvolvendo
Bem descanso a doutrina marxista-^leninista que ilumina ao
S?artido e ao Estado Soviético o caminho para a frente, o ca-
snarada Stálin conduziu nosso país à vitoria histórico- mun-

, dial do socialismo e assegurou, pela primeira vez, após muitos
Enilenios de existência da sociedade humana, a liquidação
Ia exploração do homem pelo homem.

Lênin e Stálin fundaram
o primeiro Estado de Opera-
sios e Camponeses do mun-
dor nosso Estado Soviético.
O camarada Stálin traba-

Shou sem descanço para
fortalecer o Estado Soviéti-
Go, A fortaleza e a potência<3o nosso Estado são a mais
importante condição para a
construção vitoriosa do co-
snunismo em nosso país. A
sriossa obrigação sagrada
consiste em continuar refor-
5ando incansavelmente, emtodos os -aspectos o nosso
grande Estado Socialistaoaluarte da paz e da segu-Pança dos povos,

% AMIZADE DOS
f POVOS SOVIÉTICOS
.A solução de um doamais complexos problemas«a historia do desenvolvi-

da .gocJtedadô »— o

problema nacional — está
vinculada ao nome de Sta-
lin. O camarada Stálin, o
maior teórico do problema
nacional assegurou pela
primeira vez na História a
importância do imenso Es-
tado multinacional, a liqui-
dação das seculares desa-
venças entre as nações. Sob
a direção de Stálin nosso
Partido conseguiu vencer o
atraso econômico e cultural
dos povos outrora oprimidos.
Agora,, existe uma família
fraternal e uma de todas as

ís da URSS e está for-
 a amizade entre os

povos. Nossa obrigação sa-
grada consiste em assegurar
o fortalecimento da unidade
e da âm^-ade dos povos de
hosso país e em reforçar o
multinacional Estado Sovié»

tico. Existindo a ami-
zade dos povos de nosso
pais não 'ememos qua'quer
inimigo interno ou externo.
Sob a Imediata direção do
camarada Stálin criou-se,
cresceu e fortaleceu-se o
exercito soviético. O fortale-
cimento da capacidade de«
fensiva do país e o reforça-
mento das forças armadas
soviéticas foram alvo do in-
cansavel desvelo do câmara-
da Staün. O Exército Sovié-
tico dirigido pelo seu grandecapitão, Geheraüssimo Sta-
lin, conseguiu vitorias his-
toricas ' na segunda guerra
mundial que livrou os po-
vos da Europa e da Ásia da
ameaça da escravidão fascis-
ta. A nossa obrigação sagra-
da consiste em reforçar portodos os meios as nossas po-derosas forças armadas so-
vietlcas. Devemos mantê-las
em disposição combativa pa-ra dar uma réplica demoli-
dora a qualquer gesto do
inimigo.
PELA SATISFAÇA*

MÁXIMA DAS NECES-
SIDADES DO POVO
Como resultado do traba-

lho infatigavel do câmara-
da Stálin, de acordo com pia-nos por ele elaborados, o
#osso Partido transformou
um pais atrasado numa
forte potência industrial e
colcosiana, criou um novo
regime econômico que não
conhece crises nem desem*
prego.

Nossa obrigação no forta.
lecimento sucessivo da pá-. tria Socialista é desenvolver
por todos os meios a indús-
tria socialista, baluarte da
potência e fortalecimento do
nosso país. Devemos refor-
çar por todos os meios o re-
gime colcosiano, conseguir a
ascensão e florescimento
co~tfnuo dos colcoses de
nosso país, reforçar a alian-
ça da classe operária e do
campesinato colcosiano.

No terreno da política in-
terna, a nossa principal pre-
ocupação consiste em con-'
seguir um inflexível e con-
tinuo.melhoramento do bem-
estar material dos operários
coícòsjanos e intelectuais,./de
todos os homens soviéticos.
A obrigação de zelar infati-
gávelmentè pcli bem-ertai

§& povo, pela_saüsiação: má/^.,.

xima de suas necessidades
materiais e culturais, é uma
lei para o nosso Partido e
nosso Governo.

O PARTIDO
Lenin e Stálin criaram e

temperaram o nosso Parti-
do como uma grande força
transformadora da socieda-
de. O camarada Staün ensi-
nou durante toda a sua vida
que nada existe de mais ele-
vado do que o título de
membro do Partido Comu-
nista. Na luta contra os nos-
sos inimigos, o Camarada
Staün defendeu a unidade
monolítica e a coesão das
fileiras do nosso Partido. A
nossa obrigação sagrada
consiste em continuar refor-
çando o grande Partido Co-
munista dá União Soviética.
A força, e a invencibilidade
de nosso Partido residem na
unidade e coesão de suas fi-
leiras, na unidade de vonta-
de e de ação, ha capacida-
de dos membros do Partido
de unir sua vontade à von-
tade e aos desejos do
Partido. A força e a In-
vencibilidade do nosso Par-
tido residem na sua liga-
sas populares. A base da
unidade do Partido com o po-
vo consiste em que o
Partido serve invarla-
velmente aos interesses
do povp. Devemos guardar
a unidade do Partido como
a menina dos nossos olhos,
reforçar a ligação indissolu-
vei do Partido com o povo,
educar os comunistas e todos
os trabalhadores no espírito
da elevada vigilância poli-
tica, no espírito da intran-
sigência e da firmeza r.a lu-
ta contra os inimigos inter-
nos e externos.

Sob a direção do grande
Staün foi criado o poderoso
campo da paz, da democra-
cia e do socialismo. Neste
campo, em estreita e frater-
nal unidade, marcham para
a frente, juntamente com o
povo soviético, o grande po-
vo chinês e os povos irmãos
da Polônia, Tchecoslováquia,
Bulgária, Hungria, Rumania,
Albânia, República Democrâ-
tica Alemã e República Po-
pular da Mongólia. O herói*
co povo coreano defende em
luta tenaz a independência
de sua própria pátria. O po-
vo do Viet-Nam luta corajo-
samente pela liberdade e a
independência nacional. A.

nossa obrigação sagrada
consiste em manter e con-
solidar a maior conquista
dos povos: o campo da paz,
da democracia e do socialis-
mo; em reforçar os laços de
amizade e de solidariedade
com os povos dos paises do
campo democrático.

Devemos reforçar a paz e
manter a amizade fraternal,
t^uebra^^vel e eterna da
URSS com o povo chinês,
com «s trabalhadores de to-
dos os países das Democra-
cias Populares.

Os povos de todos os pai-
ses conhecem o camarada
Stálin como o porta-bandei-
ra da paz. O camarada Sta-

lin consagrou os maiores es-
forços do seu erênio à defe-
sa da causa da paz para
todos os paises. A política
-externa da União Soviética,
política de paz e de amizade
entre todos os povos, é um
obstáculo decisivo ao de-
sencadeamento de uma no-
va guerra mundial e corres-
ponde aos interesses vitais
dos povos.

A União Soviética tem-se
pronunciado e pronuncia-se
invariavelmente em defesa
da causa da paz, pois seus
interesses são inseparáveis
da causa da paz no mundo
inteiro. A União Soviética
tem realizado e realiza uma
política conseqüente, políti-
ca. de manutenção e consoli-
dação da paz, de luta contra
a reparação e o desenca*
deamento de uma guerra
mundial, política de coope-
ração internacional e de de-
senvolvimento de relações
praticas com todos os pai-
ses, política que se baseia
nos princípios leninistas-sta-
linistas sobre a posslbili-
d"'1'? da coexistência pmlon-.
gada da emulação pacífica
de dois sistemas diferentes:
capitalista e socialista.

O Grande Stálin nos edu-
cava no espírito da dedica-
ção infinitamente abnega-
dá aos interesses do povo.
Somos fieis servidores do
povo. O povo quer paz e
odeia a guerra. Ê sagrada
para todos nós o desejo do
povo de impedir o derrama-
mento de sangue de milhõe3
de seres e garantir o desen-
volvi mento pacífico de uma
vida feliz >

No terreno da política ex-
.terna nossa _principal tare-

ia consiste em impedir umã7
nova guerra e viver cm pa»
com todos os países.

O Partido Comunista dal
União Soviética e o Gover-
no Soviético consideram quo
a política externa mais acer-
tada, indispensável e justa é
a política de paz cr. .-e»
todos os povos, baseada na
confiança reciproca, política,
de realidades que é basea-
da em fatos e confirmada
pelos fatos. Os goverr^- de-
vem servir fielmente a seu«
povos. Os povos anseiam t
paz e amaldiçoam a guerra.
Criminosos serão os gover-
nos que queiram enganai
os povos e que marchem
contra o desejo sagrado doa
povos de manter a paz a.
impedir uma nova carnifl-'
cina.

O Partido Comunista da
União Soviética e o Gover-
no Soviético entendem que a
política de paz entre 'os po-
vos é a única política acer-
tada que corresponde aos in-
teresses vitais de todos os*
povos.

Camaradas, o falecimento»
do nosso chefe e mestre,
o grande Staün, impo. s
todos os cidadãos soviético»
a obrigação de multiplicar
seus esforços para a reali-i
zação das grandiosas tare-
fas apresentadas ao povo so-
viético: aumentar a suá con>• tribuiçâo à causa comum da
construção da sociedade co-
munista e '" reforçar a po-
tencia da capacidade defen
siva de nossa pátria sócia*
lista. Os trabalhadores da
União Soviética vêem e sa«
bem que a nossa poderosa
Pátria marcha para no-
vos êxitos, pois temos tudo]
quanto é necessário para aj
construção da sociedade co«j
munista completa.

Firmemente convencido dá
sua força e de suas possi-
bilidades, o povo soviético
realiza a grande obra do cc-j
munismo. Não existe força na
mundo que possa deter «
impetuoso movimento da so*
dedade soviética para o co*
munismo,

Adeus, nosso mestre e che-
fe, nosso querido amigo •
venerado camarada f?^.!.1n!

Avante pelo caminho d»
triunfo completo da grande
ca'"-" de T.Êni" « St/üír»!

NOTA DA REDAÇÃO: —
Os sub-titulos são de nossa
responsabilidade,».
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"O NOME IMORTAL DE STÃLI wÈk *ÊP

E A GLÓRIA DE SUA OBRA
' i

VIVERÃO ATRAVÉS DOS SÉCULOS

, i

SER FIÉIS E DIGNOS CONTINUADOUES DE STALIN
SIGNIFICA TAMBÉM MOSTRAR A SUA FIRMEZA E VIGI-
LANCIA NA LUTA CONTRA TODAS AS MANOBRAS DE
NOSSOS INIMIGOS E DOS AGENTES DOS ESTADOS
AGRESSIVOS IMPERIALISTAS.

NOSSA POLÍTICA EXTERNA Ê CONHECIDA NO
MUNDO INTEIRO COMO A PO I4TICA STALINISTA DE PAZ,
POLÍTICA DE PAZ ENTRE OS POVOS, POLÍTICA INALTE-
BAVEL DE MANUTENÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DA PAZ.

Discurso de V. Molotov nos funerais do cama rada Stáiin
«Caros camaradas e amigos. Sentimos «orne tristeza p«-

st0 falecünei-to de Stáiin, pela perda do grande chefe que
'Si ao^ mesmo tempo, um «^J^^^g^

Nós, «eus velhos amigos e milhões de cidadãos sovié
«cos bem como os trabalhadores de todo os poises do mun-
do despe^no-nos hoje do camarada Stáiin a quem tanto
a^ávamlsT que sempre viverá em nossos corações.

O camarada Stáiin dizia-se discípulo de Lêninao ler-
do de quem íundou o nosso grande Partido, ao lado de
auem dirigiu a luta revolucionária do povo contra o tia-
Ssmo e ocípíalismo, pela denocada do *9° ***« 

ggdiários e capitalistas em nosso pais, ao lado de quem fim
dou e conXiu o nosso Estado socialista-soviéüco ao la-
do de auem lutou e assentou os alicerces da fraternal co-
fabíracão ? unidade entre os povos grandes e pequenos.
j£a unWade^ colaooraçáo que cresceram com o nosso

^O 
camarada Stáiin lol o grande ^^^'^S;.- U« TAniTi Sob a direção do Partido Comunistade^CaUS "J^ilSSineTpívcTloviético consolidou o regime

Uial^lm nosso £áís ^empreendeu a realização de um

S5nd? ^rog"ama aePconstantePascenso do bem-estar mate-
Sal e do nivel cultural para o povo soviético.

O povo soviético, dirigido pelo camarada Stáiin» con-
*» povo aw i-i-iAricac contra o fascismo na Grande

«juistou vitorias 
Roncas^ 

cone^u°radicalmente « forças
Guerra Pátria, o que f°rra^" "[ URSS 

do isoiamen-

£&££I.£ tavencíve! campo *¦ M*gjgfS
que hoje representa uma população de 800 milhões ae

Pe"o%tai0 soviético dedicou-se e ^^^JT^l
y«ndo à construção da sociedade soviética e a reforçar e

^uteTÍSfl** e fraternidade entre os homens.
mente ligado aos operário»
de Petersburgo, sofrendo uma
vida de repressão, persegui-
ções, cárcere e dester-o, Os
excepcionais dotes c-j ca-
mar.ada Stáiin como incom

Somos discípulos de
Lênin e Stáiin

• Podemos orgulharmos le-
. gitimamente de haver tra-
ibalhado durante os últimos

trinta anos sob a direção de
i?4nin e S^lin. Somos-direi-
pulos de Lênin e Stâim.
igempre recordamos, e ago-
Wa novamente, que até os ul-
/•limos dias Stáiin dizia: Ue-
vemos ser fieis discípulos e
,continuadores de Lênin. O
|mesmo dizemos agora: se-
imos discípulos e contir-.-J-

I dores" de Lônin e Sít..1'". .--^
IJin procedia do povo, à cias-
Ise operária, aos camp^ne-
taes e trabalhadores dedicou
todo o seu grande gênios
\ Com sua grande inteligên=
(da, Stáiin, ainda jovem,
(Compreendeu profundamente
ugue no nosso tempo o povo
«o pode encontrar seu ca-
jminho para uma vida íeliz
lutando pelo comunismo. Is-
)so dt;íiniu e eonu..ziu a sua
rVida. Stáiin dedicou sua vi-
t<La inteira à luta pelo comu-
Inísmo, à abnegada luta pe-
<8a felicidade dos trabalha-
hdores, ;ymict .felicidade do po-
ívo. Stáiin sempre ligou o'trabalho revolucionário èn-
Ire as massas operárias com
;nm profundo estudo âa tes*
ria marxista.

! Stáiin foi durante os loa-
jgcj anos de sua juventude)
jorganizcdrT da revolurão em'Tbilise Bakuc Assim foi nos
.*em?3sstuosos anos da revê-
{luçãe lassm © nos difíceis
anos

pârável dirigente de nosso
Partido e do Estado soviéti-
co e como genial continua-
dor teórico do marxismo-le-
nismo, d e b e n vol v e -
ram-se plenamente nos anos
da revolução e cia constiu-
ção do socialismo. Durante
esses anos nosso Partido
cresceu e transformou-se na
grande força dirigente da
revolução socialista em nos-
sO país e adquiriu a signi-
licaçSo de força dirigente
de todo o movimento opera"
rio internacional.

Os descobrimentos
de Stáiin iluminarão
o caminho da vitória
do comunismo

¦ Durante esses anos o Es-
todo soviético multinacional
vem se reforçando através
de realizações praticas d©
amizade e de colaboração
fraternal com todo e povo.
Durante esses anos o nosso
Estado, apoiandOT&e na cias-
se operária e no campesina-
to colcosiano, revelou-se ce-
mo o Estado do socialismo
triunfante e enveredou pe-
Io caminho âa sociedade co-
snunista.

O camarada Stáiin âesem-
penhou' üm papel gigcnítes°;;

na direção de todo esse..

Stáiin e Molotov votando em Moscou
tido t do Estado soviético.
O camarada Stáiin dedicou
iodos esses anos á constai"
ção diária socialista na URSS-
Trabalhou constantemente na
solução dos problemas teó-
zicos da construção do co-
munismo em nosso país e
nos problemas do deserivol-
vimento internacional em
seu conjunto, iluramando-os
com a ciência do marxismo-
leninismo em desenvolvi"
mento na URSS. Stáiin ;estu-
dou profundamente o desen-
volvimrnte âo socialismo ©
do capitalismo nas condições
atuais. Armou nosso Parti-
co e o povo soviético -com
importantíssimos descobri-
mentos da ciência marxista-
leninista que iluminarão por
muitos anos nosso avanço'
para a vitória do comunis-
no.
- jO camarada Stáiin dirigiu
pessoalmente, a criação das
forças do Exército Vermelho

® seus .gloriosos , feitos pela
frente de batalha nos anos
da guerra civil. O câmara-
âa Stáiin, como chefe müi-
tar supremo durante os: anos
da Grande Guerra Pátria, le-
vou nosso país à vitória sô»
bre o fascismo, e que-mu-
dou radicalmente a situação
na Europa © na Ásia. Ser
fieis às Idéias de Stáiin é
pr*...>yup€o:-se constantemente
com © fortalecimento d@
Exército e das forças arma-- ümt soviéticas para que seja

^};iâgada iquálquer 
'tentai!-

w& ú® agressão contra nos°>
lanes ãm -ilação tearists -trabalho. M^idiÉSá#Íllv1Ai!â^^ ® -'áiüaci
guando m Jl&ma .estreita, to das fosem .4* n®ss® Pae,/

Significa também mostrar a
sua firmeza e vigLunçiana
luta contra todas as mano-
bras de nossos inu-itíos e
dos açrentes dos Estados
agressivos imperialistas.

A política Stalinista
de paz é conhecida
no mundo inteiro

Nosso Estado soviétiso nao
alimenta fins,agressivos nem
admite ingerência aos as-
suntos de outros Este ios.
Nossa política externa é co-
nhecida no mundo inteiro
como a política stalinista de
paz, política de paz entre os
povos,:política inalterável de
manutenção e consolidação
âa paz, üe luta contra os
preparativos e o âesenca-
deamento de uma nova guer-

ML, política de colaboração
internacional e de fomento
de relações práticas com to-
dos os países que, por sua
parte, também aspiram a is-
80.

Essa política externa cor-
responde aos interesses vi-
tais do povo soviético e, ao
mesmo tempo, aos interês-
ses de todos os demais po-
vos que amam a paz.

Em nosso país foi realiza-' da a criação de um estado
multinacional. O constante
ascenso âo bem-estar mate-
fiai e cultural do povosoviético não tem paralelo
©a históda, Em tudo Isso*
aos novas relações de &mi-=
sad® entre ©g povos de nos-

Stalin corresponde um papel
espedaL Além disso, o ca-'morada Stáiin não só tra-
balhoU pelo âesenvolvimen-
to de nosso Partido e do aos-

fo Estado multinacional no
transcurso de muitos anos.,
como esclareceu teórica-
mente os problemas contem-
poráneos mais importantes
âa questão nacional e colo- ?
nial e contribuiu também
nesse terreno para o desen-
volvimento dos fundamentos
científicos do marxismos-le-
autismo.

Nas condições atuais tô-
da essa obra é de suma im-
portáncia sobretudo à cau-
sa da formação dos Estados

das Democracias Populares
e para o desenvolvimento âo
movimento âe. libertação na-
cional nas colônias © nos
países dependentes.

Fiéis aos princípios do in-
ternacionalismo proletário,os povos âa URSS ãesenvol-
vem constantemente a ami-
zade fraternal e a colabora-
ção com o grande povo âa
China e os trabalhadores de
todos os países da Democra-
cia Popular, bem como, os
trabalhadores dos países ca-
pitalistas e coloniais que lu-Iam pela causa da paz, dádemocracia e do socialismo;
Unidade de ae*>, <
vínculos indissolúveis
£zm as:màssas S: A;

Queridos camaradas ©
«anigos. Nestes dias difíceis

para todos nos, vemos con*
especial clareza a necessida<
de de continuar reforçando
o poderoso Estado Soviético^
dar todo o apoio ao nosso)
Partido para que tenha uni»,

idade âe aço e vínculos indí^,
solúveis com as massas trs°
balhadoras.

Nosso Partido, seguindo @
legado do grande Stálirb
mostrará a clara orientaçáe
a seguir na luta pela gran«

âe causa da construção d&
comunismo em nosso pais. Lb° jvemos nos agrupar mais es°
treitamente e. mais solida°
mente ainda em torno do Co°
mitê Central de nosso Partí-
âo e em torno do Govêriy
Soviético.

O imortal nome de Stàlte
viverá senípsre em jbossos c©3
rações e no coração do po»
vo soviético e de toda a hu^
manidade progressista. &
glória de -sua grande obra>
em proveito da felicidade de
nosso povo e dos trabalha0
dpres âe todo o mundo, pe*1

durará através dos séculos»
Viva a grande e invicte

doutrina de Mant, Engelfc
Lenin e Stáiin!

Viva a nossa.poáe-i.3a P&
tria Socialista e nosso herói*
CO.pOVOl. ;; í • t ¦'

Viva jo grande Partido Cf
munista da vUnião Soviet^
.ca! .. ...\ j,': ,,..,''¦ 

^i~ds'^ul6sc'^"^-M sãò:Üa ^'r^dèç'à%''éa 70»
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«9 VIDA E A OBRA DE S TÁ LI M SAO EXEMPLO
¦ 
:.:;Y

JUNTE» OE FIDELIDADE AO LEHISMO»
«NOSSO PARTIDO, ARMADO COM A TEORIA REVO-

IJTIONASIA DE MARX, ENGELS, LÊNIN E STALIN, ENRI-
QTJEOIDO COM A SABIA EXPERIÊNCIA DE MEIO SÉCULO
DK LUTAS PELOS INTERESSES DA CLASSE OPERARIA E
pi: TODOS OS TRABALHADORES! SABERÁ COMO LEVAR
AVANTE A CAUSA DA CONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE
COMUNISTA.»

«QUEM NAO Ê CEGO VÊ QUE O NOSSO PAR Ei DO
UNE MAIS ESTREITAMENTE AS SUAS FILEIRAS NOS
DIAS DIFÍCEIS. QUEM NAO Ê CEGO VÊ QUE NESTES.
DIAS DE TRISTEZA TODOS OS POVOS SOVIÉTICOS, EM1
FRATERNA UNIDADE COM O GRANDE POVO RUSSO, SE
AGRUPAM AINDA MAIS EM TORNO DO GOVERNO SOVIÊ-
TICO E DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO.»

^w 
v -

Discurso de L. Beria nos funerais do camarada Stálin

LAVRENT BÉRIA
«Queridos camaradas e amigos. E' dificil exprimir a

íorme tristeza que sentem nosso Partido e os povos de
iosso pais, bem como toda a humanidade progressista.
)eixou de existir o camarada Stálin, o grande companhei-

de lutas è grande çontinuoâor da causa de Lênin. Dei-
ou-nos o homem mais amado por todos os cidadãos so-

riéticos e por milhões de trabalhadores da mundo inteiro.
Toda a vida e a obra de Stálin são exemplos edifi-

ítes de fidelidade ao leninismo, exemplos de abnegação
a serviço da classe operária, de todo o povo trabalhador e

causa da libertação dos trabalhadores da opressão e da
exploração.

O grande Lênin fundou nosso Partido e chegou à vitó>
ia da revolução proletária. Junto com o grande Lenin

aen genial companheiro de lutas, o camarada Stálin forta-
loceu o Partido Bolcheviquo e criou o primeiro Estado So-".alista do mundo. N

Depois da morte de Lênin o camarada Stálin dirigiu
durante 30 anos o nosso Partido, seguindo sempre pelj ca*
toinho leninisto. O camarada Stálin salvaguardou o leni-
nismo frente aos nossos inimigos e desenvolveu a doutri-aa de Lênin nas novas condições históricas. A sábia dire»
Ç°x> do grande Stálin assegurou ao nosso povo a construção
SLl0"01'51110 no UBSS e a v-tôria histórico-mundial da
VRoS na Grande Guerra Pátria.

O grande artífice do comunismo, o genial chefe, nosso
lado Stálin, armou nosso Partido e o povo com ò grandeprograma da edificação do comunismo* ¦¦•¦•/ ; ^:

O Partido saberá' \
levar avante a causa
ua construção
cto comunismo

Comcircdas Mi ossos cora-"-5S estão cheios de triste-
e dor pela perda .sofrida,

»« o. fibra de açc de nos-io Parado não permitirá va-
siurçcee em sua unidade na

Pela construção, do. co-.ovuusmo. Kossp'V'Fortlfoi ar*'**«<-? com;í|j'teoiiaT-revolú--
paria àcTMarx, Engels,«nrn e Stálin,-p es».lquecid©>,«>m a sábia éxper%£ia de .»*» século de'lutas'''pelos 

''"
nteresses dá classe ,!'Òpera-'í;S

iovoS 
da íodo^ os -trabalha-.res, saberá' como' levar

.«nte a ccmsa da consíru.
,: .da s«5ciedade comunista.«homens da direção do

mt. \ CoSí*itê Central doPartido e o Governo
[Soviético". cursaram a grau-

de escola de Lênin e Stálin.
Kq fogo da guerra civã nos

dias da intervenção estran*
geira, nos difíceis anos da
luta contra d ruind e d fo-
me, na luta pela industria-
lização do país e pela colo-
tívisação dá agricultura, nos
du.?os anos da Gr«Eid© Gastr-
ra Pátria, quando se decidia

o destinos de nossa Pátria
e os destinos de Jôda a hu-
nidáde, o Comitê Central d©

.nosso Partido e o Governo
Soviético, dirigindo e1 oríea-
toncSc as, lutas do povo so*
yiético* adquiriram, uma
Imensa experiência 

'de 
i d&re*1

çãoclé Partido e de todo o
¦ pç.[s.t.$ax:- l^sòii ;p& "povos dá
União Soviética podem con*
tinuar confiantes no Parti*
do, no seu Comitê Central o
no Governo Soviético.
Falharam os cálculos

inimigo
Os inimigos do Estado so-

viétteo imaginaram que a
poida dolorosa que 

"sofre-

mói levaria à dlssensão o
ao desconcerto às nossas fl-
leiran. Mas seus cálculos la-

lharam- Aguarda-os uma
ctuel decepção. Quem não
6 sego vê quo o nosso Par-
tido une mais estreitamente
as suas fileiras nos dias di-
ficeis. Quem não é cego vã
que nêr'- dias de tristeza
todos os povos soviéticos,
em fraternal unidade com
o grande povo russo, se
agrupam ainda mais em

torno do Governo Soviético e
do Comitê Central do Par-
tido.

O povo soviético apoia
unemirr .icnte tanto a poli-
tica !n'.3rno como a política
externa do Estado soviético.
A nossa política interna ba*
seia-se na aliança inque-
brantável d- classe e* ;rá-
ria e dos coleosiemos, na
fraternal amizad' de todos
os povos de noeso país, na
sólida unidade da Repúbli-
ca soviética, no sistema de
um só grande Estado mui..-
nacional, — a União dss Re-
públicas Socialistas Soviéti-
cas. Nossa política visa for-
tcecer c potência militar e
econ"mica de nosso Estado,
desenvolver a nossa econo-
mia nacional e satisfazer ao
máximo o bem-estar mate-
rial e cultura? dos trabalha-
dores soviéticos.

Os operários, colcosianos
e intelecfi«"5r de rjosso país
tv* era trabalhar tranqüilos
6 seguros sabendo que o go-
vérao soviético velará incan-
sàveknente pelos seus direi-
tos inscritos na Constituição
Staliaista.

A política leninista-
stalinista de
manutenção da paz

A nossa política externa
é clara © compreensível. Des*
de'os aeiros dias do po-'der soviético, Lênin definiu
a política externa do Estado
sov'5tico como uma polítl-
ca de par. O grande conti-
npador de Lênin, nosso que-
rido camarada Stálin. reali-

¦sou•••'•'essa política de paz.*
Tcanbém no futuro a politi-'' 
ca externa do. governo sovié-
tico será a política leninis-

;tá:staíihista de manutenção
e consolidação da paz, a lu-
ta contra os preparativos •
o desencadeamento de uma
«ova guerra, uma política
de colaboração internacional,
de fomento de relações prá-
tksas com todos os países so*

bre uma base de reciprod-
dade.

O governo soviético rebus-
tecerá ainda í mais a frater-
nal aliança, amizade e cola-
boração na luta comum pela
causa da' paz no munífto in-
teiro. O gevêrao soviético fo*
mentora o intercâmbio ma-
terial e cultural com a gran-
de.. Republica Popular da
China; com- as Democracias
Populares e com a Eepúbli-
ca Democrática Alemã.

Queridos amigos do es-
trengeixo! Podeis ès$ar segu*
ros de que 0 Partido Comu-
nista e o povo da URSS, sob
a bandeira do intemaciona?

lismo proletário, sob a ban-
deira de Lênin e Stálin. so-
guirão fortalecendo e deson-
volvendo as releeões de ami*
zade com os trabalhadores,
dos países capitalistas e co-
lonHls que lutam pela cau-
8a da paz, da democracia e
do socialismo.

Um profundo sentimento
de amizade une nosso povo
ao heróico povo coreano quo
luta por sua independência.

Reforçar ainda mais
a vigilância

Camaradas 1 Nossos grau-
des chefes Lênin e Stálin en-
sinavam sempre e sem d.«*
canço que devemos ser vi*
gilantes — o Partido e o po-
to — contra as maquinações
• intrigas dos im migos do
Estado soviético. Agora, de*
vemos, reforçar ainda mais
nossa vigilância. Que nin-
guém ere<a que os inimigos
do Estado soviético poderão
surpreender-nos desprezem-
dos. Para d «nder a pátria
soviética, as nossas heróicas
forças armadas estão pre*
po-erdas com todo um arse-
nal de armamentos moder*
nos. Nossos soldados e mari-
nheiros, oficiais e geno-ais
com a experiência da Gran-
de Guerra, saberão fazer
frente a qualquer agressor
que ouse atacar o na zo país.
A força e a indestrutibilida-
de de nciso Estado não se es-

tribam apenas no fato de t:r-
mos um exército temperado
nos combates e aurer'-Jo de
glória O poderio do Estado

soviético consiste na unida*
de do povo soviético, era sua
confiança no Partido Comu-
nista, na força motora da
sociedade SQVMrtfeÔb na con-
fiança do povo no seu go*
vêmo soviétivo. O Partido
Cdntfflxtta da V-*'*o Sovlé-
tica e o governo sovié*
tico têm ca mais alta can-i-
deração essa conüança do
povo.
• O povo soviético acolheu

com unânime aprovação a
disposição do Com!tê Central,
do Conselho de Ministros e
do Presidlum do Sovlot Su-
premo da URSS adotando
decisões de extraordinária
importância tendentes a as-
segurar a continuação dos
trabalhos de direção de tida

a vida do peds. Uma des*
tos importantes decisões foi
a nomeação do talentoso di*

cipulo de Lênin, fiel com-
pcmheiro de lutas de Stál;Ot
o camarada Malenltov. pa-i
o carqo do Presidente do
Conselho do Ministros da
UBSS. As decisões tomada?
p^ios órgãos máximos do
Partido, do Estado do nome
tvrls, foram uma prova clarc

da completa unidade e cc-e*
são na direção do Part'do c

do Estado. Ensa untdads e
coesão na direção do país
garante que continuará com
firmeza a política externa e
interna elaborada durante
longos anos pelo nosso Par-
tido e nosso governo sob o
direção de Lênin e Stáün,

CUIDAR E ENRIQUECER O LEGADO
DE STALIN

Stalin. da mesma forma que. Lenin, deixou ao nosso
Partido uma grande herança que devemos cuidar como a
menina dos nossos olhos e que devemos enriquecer. O cama-
rada Stalin, cemo dirigente provado nos combates e nos
trabalhos de direção, seguiu os ensinamentos de Lenin.
Stalin educou os atuais dirigentes, provados nos combates,
na base dos ensinamento de Lênin de forma que — conscien-
tes de que sobre seus ombros recairá a histórica responjabili-
dade de levar a novas vitórias a grande causa iniciada por
Lênin, e felizmente seguida por Stálin — saberão cumpri'
sua tarefa.

O povo soviético e nosso Partido podem estar certos de
que o Partido Comunista e o governo soviético não poupa-
rão forças nem a própria vida para conservar a unidade
de aço e a coesão das fileiras do Partido, para fortalecer a
amizade entre os povos da URSS, fortalecer o poderio do
Estado soviético, guarda, inabalável lealdade ás idéias do
marxismo-leninismo e cumprir o legado de Lenin e Stalin
de levar o país do socialismo para o comunismo.

Glória etem-t ao nosso amigo e querido chefe e mestre,
o grande Stalin!

(•) — Os títulos e eubrtitulos sSo da Redação da «Voz
Operária».
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Stálin repousa em seu leito de flores no Palácio dos Sindicato»

Cai a nove, em flocos alvíssimos, cobrindo as ruas de
fCoscou. Uma dor infinita retalha os corações dos cidadãos
soviéticos. Lagrimas ardentes rolam nas laces de milhões
• milhões de pessoas simples em todo o mando, a numa-
©idade progressista chora inconsolavel, a perda do sen
chefe e pai amado. . '. -.

As 15 horas e 15 minutos do dia 6 chega & sala das
Colunas do Palácio dos Sindicatos o corpo inanimado de
üoseph Vissarionaviteh Stálin, o medor gênio çue a fanmani-
dado íamais produziu. Ná véspera, dia 5, às 21 horas e 50
minutoe deixara de pulsar seu coração, o mcds puro d©
quantos Já bateram num peito humano. Deixara de earis-
tir o maior dos homens, o genial continuado? da obra imos-
tal de Lenin, o guia do Partido Comunista e do povo, so-
viético. o grande educador e amigo de toda a humanidade
«coaresslsta. Moscou, a capital da pas, está de luto.

A fachada principal do Palácio dos Sindicatos ostenta
um grande retrato de Stálin, emoldurado nas cores ver-

melha e preta. Ecoam as notas graves das marchas fune-
I fores A estrela vermelha — a mesma que todos os cone-
ürutores do socialismo e os oprimidos de todo o mundo pa-
deram ver nas alturas, sustentada por Stálin, durante as
trfis décadas — e os escudos das dezesseis repúblicas so-

viéticas ornam as colunas da Sala. Da balausbrada ae
mármore, da escadaria e do candelabro de cristal pendem gri-
naldas de «ores vermelhas e. negras. As flores espalham
Ao ar um aroma suave e doce,
4 OS DKSPOJOS 0E

\ STAXJN ¦\

'Em meio à Sala das Colu-
gias, num pedestal, elevado,
«ercado de palmas e ílores,
jazem os despojos de Stálin.
Bôbre o ataude se ergue uma
jba^.deira vermelha do Es-
•tado Socialista que êle ao
hado do imortal Lênin, furi-
dou> que ele construiu e de-
íendeu. Junto à bandeira
(uma flâmulá com estas pa-
üavras, escritas há mais de
jaim século: «Proletários de
iodos os países, r^j-vos».

., Alexis Surkov escreveu na
ftPravda»: «A seda verme-
3ha que cobre o corpo, do ge-
Bieralíssimo Stálin acentua a
palidez* do seu rosto. A co-
aroa de cabelos ligeiramente
ondulados, brancos como a
3ieve_ aureola a íaee, cujas
palpébras, cerradas pela
Bnorte, escondem o olhar que
lioutrora devassava o íutüro»
LÃs mãos poderosas do eheíe
•fe do soldado que, sem ja-
[amais tremej, mantinham
&irme o leme da História, es-
Süao imóveis diante da etei»
Cidade»,

Apenas a parte superio?
corpo de Stálin ê visível

entre as ílores que cobrem
as bordas do caixão mortuá-

Sobre a túnica . militar
que veste agora aquele que
foi o maior gênio militar de
¦idos os tempos vêem-se as
condecorações e ordens com
que os povos soviéticos lhe
ejnprimiram tantas vezes 6ua
infinita gratidão.

Por trás do esquife, em
estojo de seda vermelha, fo-
ram depositadas as corres-
pon dentes medalhas.

Alexis Surkov ^escreveu
ainda: O homem que nun-
ca conheceu repouso, en-
trou vivo para a lenda dos
séculos passados e futuros.

O ressoar dos passos de
milhares de homens sim-
pies, dos quais Stálin fez
criadores dé sua nova vida,

é acompanhado pelos tons
surdos de uma patética me»
lódia fúnebre. Nenhuma for-
ça no mundo poderá deter
nossa marcha triunfal para
© comunismo vitorioso».

CW.1HDA& DE HONRA

aJimlo aos despojos âo ge°
aeralissimo Stálin montam
guarda de òxmm , seus mais

Saias "fotòfto mKgieàÊJtfBé^M&tííto &M&& fc^Sai

panheiros de armas. Ma-
lenkov, Béria, Molotov Ka-
r-^Avithc, Bulgarin. e Vo-
joshilov foram os primei-
ios a velar pelos restos mor-
tais do campeão da paz.

Os marechais da União
Soviética Vassilievski, Sokho-
lovski, Budieni,. Govorov, e
Timòshenko sucederam-nos;

Delegação de países estran-
geiros, e embaixador da Ar-
gentina, pelo corpo diploma-
tico, depositam Coroas fúne-
bres, em nome dos seus go-
vemos, junto ao ataude do
José Vissarionovitch Stálin.
As 19 horas e 36 minutos do
dia 7, a delegação da China,
encabeçada pelo primeiro mi>
nistro Chu-En-Lai, deposita
duas coroas junto à eça. Nu-
ma delas se lê: cAo câmara-
da Stálin, de Mao Tsé-Tung».
Na outra, do Prjrtido Comu-
nistá Chinês, estava escrito:
«Ao nosso grande chefe; o ca-
marada Stálin». No momento
em que são depositadas as
duas coroas, os alto-falantes
da emissora de Moscou res-
saltam a indestrutível « po-
derosa amizade soviético-chi-
nesa: «Uma grande e indes-
írutivel amizade unia Stálin.
a Mao-Tsé-Tung».

Da guarda de honra dos"
despojos de Stálin fazem par»
te também soldados das qua-
tro armas, operários e cam-
poneses, aqueles a quem Sta-
lin libertou de toda explora-
ção e dedicou suas melhores
enevgias, aqueles que antes
da Revolução nada tinha- de
seu, eram oprimidos e piso-
teados e hoje são donos de
uma forte potência industrial
® colcosiana,. :' . •

raÀSW/ MTCTOS
QUn.ÓMETKOS

i Desde a tarde do dia 6 até
a madrugada de 9 de mar-
$o, milhões de homens, mu-

•• lheres e criahçaa chegados de
todas as partes do URSS, in-
difexcnteg aos gélidos. ventos

v <âe inverno o às tempestades
i, de neve, iormam íilas , loa»

gas de i muitos 1 qpdlemetrosy
neite « éia, para» levar mm
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Toda a humanidade pi
União Soviética a morte
ao mais luminoso gênii

grandiosa com<

de braçadas de flores e, jun-
to com elas, seu derradeiros e
supremo adeus. A
multidão é impressionante
o silenciosa. A dor está
estampada em todas as fisio-
nomias. Os povos soviéticos
sentem a irreparável perda
que sofreram. Antes, eram
atrasados, viviam sob um re-
gíme obscurantista e opres-
sor. A Revolução os arrancou
das trevas em que se acha-
vam e lhes abriu a par em
par as portas de um mundo
maravilhoso: o mundo da paz,
da alegria, da fartura, da çul-
tora e do saber, o mundo.do
socialismo onde se constrói

o eomonlsmo — supremo es-
táglo da felicidade humano. Ao
lado de Lenin, Stálin condu*
riu a Revolução ao triunfo O
íoi o grande capitão das his-
toricas vitorias que deram aos
povos soviéticos a situação
que hoje desfrutam.
: A operaria Lídia Karabel-
nikova saiu da fabrica tCo-
muna de Paris» para o Pala-
do dos Sindicatos. «Venho di-
retamente da fabrica dizer
nm último adeus àquele que
inspirou e encorajou o movi-
mento stakanovista Meu cora-
Ção sangra de der, mas mi-
nha alma está cheia de uma
fé inquebrantavei: o povo so-
vietica se unirá ainda mais
estreitamente em torno de
seu Partido e de seu Gover-
no». I

Pelas ruas de Moscou —
descreve a emissora sovieti-
ca — urna maré humana se
escoa lentamente para ganhar
a Praça Vermelha, detendo-
se ante o Palácio dos Sindica-
tos. Esta maré é infinita,
como infinitas são a dor pro-
funda e a vontade do povo
soviético de cumprir com hm-
ra o testamento deixado por
Stálin, marchar' para a fren-

. te, sem se afastar, do cami-
nho traçado para o comunis-
mo.

Diante do catafalco, nma
mãe soviética ergue o filho
para que ele epossa gravar
em sua memona os traços
imortais daquele que abriu
um futuro radioso à juventu-
de soviética». .

- UM CARÁTER Sü-
PfcttIOR

I Mais de cinco milhões de
pessoas visitaram os restos
mortais de Stálin ná Sala das
Colunas dó Palácio dos Sin-
dicatos. Stálin, como Lenin,
não conhecia o pânico nem a

¦¦íííí

•ombro do pânica EfeM
ço Oo sémbrio e -reto
botchevique o grande
soubo também incutir r*
heróico povo. Por iaho
sar da infinita dor << - (
nava cada um daqucln
mens, daquelas mulher
crianças que desfilavam
ciosos pelas rua* de Mo
também entro elea nâo
medrar o pânico. A do
transformada em força.
há noticias de acidente»,
mortos ou feridos nes$t
gantesca movimentação
massas na União So*ii
Que mais viva demo*
poderia ser dada da
ridade do caráter do h
soviético, plasmado e
pelo gênio prodígio»»
Stálin?
COBERTOS DE
os leitos das ra

1 As 9 horas e 50 mina
manhã fria e clara de
março, tinha inicio a
parte dos fwKvais de
Vissarionovitch Stálin.
antes haviam sido eus
as visitas aos restos
de Stálin. No momentt
interrupção uma fila de
te quilômetros de compii
tos se' estendia ainda
ruas de Moscou,

Aproximam-se do
doa Sindicatos os maii
nentes companheiros de
e discípulos do grande'
As 10 horas, em poi
membros da Comissão
Funerais tomam ò at
ombro e o conduzem i
carreta da artilharia
por oito cavalos negioi
curto trajeto entre o "
dós Sindicatos e a Praji
melha uma. incalculável
tidão se mantém no
completo silencio
interrompido pelo pra
os soluços de dor do

mimm
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irme o
.ternidade

•essista chorou junto com os povos da
José Vissarionovitch Stálin, tributando
todos os tempos uma homenagem tão
registrara antes a História ^

janto da perda do seu chefe
KeddôVO leito da Okho-
try Biftd. Vot onde pas*a o
trajeto, e»tá nUpetado de
florc«.A Pmço Vermelho ofe-
me P «specto de um jardim
pulüccr; rosas, tulipas, nar-
ciíos e ílores do todos os U-
pós colhidas nos coIcobcs, nos
Wina que ornam as calça-
das de Soclvl e outras odades
do Mar Negro, cobriam o vas-
to logradouro cm toda sua .
cxtençâo. 0 povo soviético
tributava a Stálin uma nome-
nagera digna do comanismo
cm construção, do regime eu-
jos caminhos Stálin traçou ft
começou a desbravar, ondt>
haverá pão e rosas para to-
dos.

Em Moscou, como em toda
a imensa União Soviética,
todos as casas hastearam ban-
deiras vermelhas guarnecidas
oe preto. As legações estran-
geiras em Moscou içaram suas
respectivas bandeiras a meio
pau.

Na Praça Vermelha, em ri-
goroBa formação militar, uni-
dades de todas as Forças Ar-
madas, com suas bandaB de
musica, se postaram desde'
cedo.

Silencioso e vagarosamente
o cortejo deixou o Palado
dos Sindicatos. Os acordes-da
Marcha Fúnebre de Chopin
foram ouvidos. A frente, logo
após o ataude, caminhava
Malenkov, Beria, Molotov,
Bulganin, Kaganovitch, Vono-
shslov, Kruchtchev, Seguiam-
nos os representantes dòs Par-
tidos Comunistas e Operários
& dos Governos dos países de
Democracia Popular:. Chu-En-
Lai, Harry PolKtt, Wilhehn
Pieck, Jacques Duelos, Dolo-
rés Ibàrruri. Mais atrás, os
filhos do grande Stálin.: Sve-
tlana e o general- da Força
Aérea Vassili Stálin. A. se-
guir, vários marechais e ai-
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mirantes da União Soviética,
entre os quais Vassilievski,
Zhukov, Timòshenko, GovoroV)
Sokolovskl, Koniev o Budieni*
A frente do grupo dos maré-
chais o aimirante.M caminhava
Budieni, o velho combatente
organizador da temivel e glo*
riosa Cavalaria V<rmelha,
companheiro de armas de Stálin
desde os dias distantes da
Bovolução de Outubro e da lu-
ta contra a intervenção es-
trangeira. Budieni conduzia as
mais altas condecorações re-
cabidas per Staün duranto
sua vida gloriosa: Ordem de
Lenin, Ordem do Trabalho
Socialista, Herói da União So-
vietica.

¦Ml

dos olhos de milhões de d-
dadflos soviéticos. Os tam-
bores rufaram surdamente*
enquanto as bandas executa-
vam musl:as fúnebres. Era
meio-dia cm Moscou. A tra-
jetorla luminosa da vida de
Stálin chegava ao fim.

Os canhões dispostos
em torno da Praça Vermelha
estremecem o ar com 30 po-
derosas salvas. O corpo de
Stálin, naquele instante, re-
pousava ao lado do de Lenin,
de quem ele fora fiel contl-
nuador, conduzindo a obra
iniciada pelo Genlo da Revo*
lução Proletária à novas glo-

rias Imarcescíveis Há 29 anos
diante' do esquife de Lênin*

MAUSOLÉU DE LÊNIN gftejgj*ara 
Beu 3uramen:

STAL1N
Aquele monumento de li-

nhas xsimples que ce ergue
na Praça Vermelha, próxi-
mo ao •Kreralim, tein agora
nova inscrição:' «Mausoléu
de Lênin e Stálin>. A direi-
ta e à-esquerda, tribunas
foram erigidas, nas.quais s«
acomodavam milhares de
personalidades soviéticas
das universidades, represen-
tantes das fábricas, dos sin-
dicatos, das forças armadas.
Na tribuna da esquerda es«
tavam também os membros
do Corpo Diplomático em
Moscou. . 

':-
A carreta parou em fren-

te ao Mausoléu. Os dirigen-
tes da União Soviética se en-' 
caminharam pára a alto do
monumento, o mesmo local

A mesma hora que os ca-
nhões de Moscou dispara-
vam em honra a Stálin,
salvas também eram dispa»
radas nas Cidades Heróicas
de Stalingrado, Leningrado,.
Odessa, Sebastopol e em
vinte e quatro outras clda-
des soviéticas. Esses canh6es
foram os mesmos que se en-
galar aram com os troféus
tomados ao pérfido invasor*
fascista das terras soviéticas
durante a segundo guerra
mundial. Foi o genío mill-
tar de Stálin quem cobriu
de glorias as armas sovié-
ticas .

Em seguida, durante três
minutos, cortando o silêncio
e ainda mais os corações já
retalhados, os apitos das fá-

nu «"-«, brícas, usinas e embarcações
^ 4-~~„n™ «n indo de soaram em toda a U.RS.S.

Sft-^KiiSU come- ^ fim, 5 minutos de si-
Stálin nas grandes ««ae- lêncJo ^ guartados por

Às 10 horas e 52 minutos
George . Maximilianovitch
Malenkov, presidente do
Conselho de Ministros da
URSS iniciou sua oração ne-
crológica. Seguiram-se-lhe
com a palavra os primeiros
vice-presidente» do. Conse^
lho, dè Ministros Lavrenti
Pavlov'*-1! Beria e Viaches-
lav Mikhailovitch Moloto-;.
Expressando a dor incomen-

®3wS?::.Wí::3ÍB»Kí-<
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todos os cidadãos
cos

ERA MEIO DIA EM
tÒPÂPAI^TE

A hora local correspon-
dente ao meio-dia na Capi-
tal da Paz, foram disparadas
salvas em todas as Democra-
das Populares. Em Pequim,
600 mil chineses assistiram

jüxpressanuo a uu* «vy^w- a um comício neCTol?g^f
surável do povo soviético e que P"S^P"a^;Jff ^da. humanidade progressis- Tung e Chu-Teh. Umajoroa
ta pela perda de Stálin, os de flores 3«nto ao gigantes
oradores manifestaram a de- co retrato de Stálin loiae
cisão bolchevique do Par-, positada por Mao"Jsé;™g;
tido Comunista e do Çovêr- chu-Teh, o comandante-^em
no Soviético, de seguir in-. chefe do Exército popular d|
físxivelmente pelo caminho China expressou a infinita
traçado por Stálin, elevan- gratidão de sua Pátria^àque^
do continuamente ê sem
cessar o nivel ma^ial e cu!r
túra do povo soviético, de-
fendendo de maneira firme
e conseqüente a sagrada „,„„ „—..-.-- .
causa da pai, da qual José nho da. vitória eôbre seus
Vissarionovitch Stálin trans- inimigos.

le quê. sempre devotou a
maior simpatia e- carinho
pelo povo chinês, que lhe
estendeu fraternalmente a.
mão, guiando-© pelo -cami-

de fflosea. .icresa -íeve?;m mà&l^w1 '^svaaMiJâe,w&^éStlaa© #;<

formou a Pátria do Sociaüs-
mo enq> invencível baluarte.
«Temos tudo quanto é ne-
cessário para a construção
da sociedade comunista
completa» proclamou Ma-
lenkov. ¦ ':''".'-:.

AO LAIHJ» DE LÊNIN

]i Apôs os discursos necrolõ-?
gicos, Malenkov, Béria, Mo-
lotov, Voroshilov, Kagano-
vitchi Mikpián e Kruchtchev
desceram do Mausoléu e se
encaminharam. para a car-
reta. Tomaram ao ombro os
despojos do. chefe, amado
transpuseram os umbrais do
Mausoléu. Uaü vento frio,bw
áravá; Ba S^àçai Vermema.(«

Em Budapest, na Praça que
tomou o nome de Stãlin, 500
mil trabalhadores se reuniram.
para homenagear o gênio de-
saparecido. Era Bucarest,, 460
niil trabalhadores participa-
ram do comicio em honra a
Stálin.

Nas estradas cheias de era?
teras da Coréia, nos buracos
abertos pelas/ bombas em
Piong-Iang, Wonsan e. outras
«idades que os bandidos ian-
quês transformaram em moh-
•iões de minas, os valentes e
heróicos, combatentes, 'juntos
com o povo, prestaram tam-
bém a derradeira homenagem:
a Stálin. Eni Piong-Ijang, ómà-
a-eehal Kián-Ir*Sen, discípulo
dileto dd «fiiande SMOin, usow

Leme da Historia
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A ENTRADA DÓ CANAL LENIN, sobre o «arçem direita do rio Jolja. 
erque-so 

^SSS
tosca estatua de Stálin. obra do consagrado escultor soviético E. Il^»"*
Slem 72metros de altura • somente a estátua26 "«^ >«*J22SL^Xi^^*
£paTde resistir aos mais fortes ventos da região, com uma IIMI^'"*™^1*£
renresenta o triplo da força dos mais veloies luracões registrados naqtielA 6rea nosmjItunon

mmm_ do comunismo, artiiice genial da felicidade humana
sas em toda sua plenitude, aa visitadas por dezenas de mi-
luminosas edéias de José Vis-
sarionovitch Stálin».

Em Therá capital do Ira,
saqueado e oprimido pelos ra

em honra a- chefe que morreu.
Nv. Polônia, em solenidade to-
cante, a cidade de Katowicj}
recebeu o nome de Stálin. Na
Albânia, ha Bulgária onde o
pdvo acompanhou a irradiação paces imperialistaa anglo-ame-

^^f;í:i%i5^!:'^ín«|i-^^^^^^mM^m^:m^^mi

da solenidade na Praça Ver
melha, na Tchecoslováquia, na
República Democrática Ale-
m&, na Mongólia, na República .
Democrática do Viet^Nam em
armas, salvas foram dispara-
das. I

NO Mt/NDO CAPITA-

No mundo que ¦ ainda. vive
sob a opressão do capitalis-?
jno também os trabalhadores
e milhões de pessoas simples
homenagearam a memória do
seu melhor amigo. Em Roma,
à hora correspondente aos in-
nerais e Moscou, os trabalha-. ,
dores paralisaram Suas ativi-
dàdes durante 20 minutos. Mais
de 90 mil pessoas comparece/
ram à embaixada soviética
dando pêsames pela mor-
te de Stálin. ; Em Paris,
como em "várias outras lo-
càlidades francesas .os. tra-.
balhadores .'também interrom-
peram o serviço c^óm o pensa-
mento voltado pf>"a o pai de
todos os trabalhadores. A Em-
baixada Soviética em Londres-
chegam mer Vagens das colo-
nias britânicas pranteando to
desapareRJmeritò do gênio
imortal. Numa carta da Costa
do Ouro, os trabalhadores fa-
Iam cheios de dor da morte de
Stálin. «construtor do grande e
ifeliz Estado,Socialista Sòviétí-

j co>. .:¦ ¦< ! ¦¦¦
; Os trabalhadores indus real!»

zaram um grfxde; comício em
Nova Delhi;. Em homená-
gem a Stálin, prestaram

: o juramento de «nao., poupa*

ricanos, mais de cem mil tra-
balhadores participaram de
nm comício em honra a Stálin.

Num ato publico realizado
no BrOoklyn Palace, em Nova
York, W. Paterson, presidente'
do Conselho de Luta pelos Di-
ritos Cívicos, manifestou o pro-
fundo pesar das pessoas hon-
radas dos Estados Unidos pe-
3a morte de S.tálin. Na reuni-
fio falaram também o conhe-
cido cantor Paul Robeson e
a dirigente do Partido Comu-
nista Americano Elizabth
Ourley Flynn.

Em Buenos Aires e Monte-
vidéu as Embaixadas Soviéti-
cas fora^ e continuam sendo

l A ESTRELA-GtJIA 13E

lhares de pessoas que levani
flores e coroas para Stálin^
mensagens exprimindo a cranr»
de dor dos povos da Amert*
ca Latina pela fulminante d«»«
graça que os atingiu.

Em nossa Pátria, a dor ÓV
povo se estampava nas ílsionos»
mia consternada de miiha-es 3
milhares de pessoas,, nos co>
mentários simples e senH^o*
do homem da rua, na trlstezo,
com que aquela mulher do no-i
vo comentou num bondou
«Morreu o homem que faz pas»
sar o mar entre duas monta""
nhas».
. No telegrama que envl-*
ou ao Comitê Central do Par-
tido Comunista da URSS, dial
Luiz Carlos Presta: «Chora-
mos com o nosso povo a morW
do grande chefe da humanida-i
de trabalhadora». ' -
TOBOS OS POVOS

Apagou-se em Moscou a móis luminosa luz que )á bri™
lhou na superfície da terra. Morreu Stálin. Seus discipu»
Iob amados e fiéis companheiros de lutas, tomaram em suafl
mãos firmes e seguras a grandiosa tarefa de levar avantsi
a obra de Stálin. Iluminando o caminho do porvir âeslum«
brante, está a vitoriosa teoria marxista-leninista que Sté>»
lin enriqueceu e elevou aos mais altos cumes.

Há mais de um século. Marx e Engels lançaram estò
exortação: «Proletários de todos os países, uni-vosI» Nunca
aüvmém fez tanto quanto Stálin para tomar em vlvlücan»
te realidade estas palavras dos fundadores do socialismo
cientifico.

Maib de oitocentos milhões de seres humanos frilhanh
já pelo caminho do fraternidade e da paz, somando um lesf
$o da humanidade.

A rubra estrela do Kremlim. agora qué Stálin morrei
é sempre o farol por onde se guiam os oprimidos, oS reyoinM
donários de iodo o mundo, dominados peta nobre paixão da
concluir e obra magestoso eme o gênio Stális» apenas pòú$
(somecar — a sociedade comunista. ;.í

3ÍC/TA DA ÍREDAÇAO — Está reportagem ioâ elaboTad*vj8
v ««w kv»^« í»asf d«, noticiário dos corr€8pon4entes >9 ^ ptfww&a^
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A 22 de março, eleições municipais em São Paulo e Santos

C
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Problemas
.No próximo dia 2 centenas de milhares de cidadãos das

iuaa maiores cidades paulista* — 8. Pauto e Santos — se
tão chamado* as amas para elegei *rus respectivos pre-feitos o vlce-prefeltos. A conquista da autonomia para S.
Paulo e para Santos — direito legitimo que íoi negado à
população daquelas • de outras Importantes cidades brotsi-
leiras pelos constituinte* reacionário» de 134$ — 4 uma ex-
pressiva. vitória do povo bandeirante.

Na-í próximas elolçõet de São Pauto, como de Santos»
lera oportunidade de levar emias vitórias mal* longe, ele-
gendo para a* respectivas Prefeituras aqueles candidato*
que, do lato. se disponham a lutar para realizar suas a*,
püraçõcs.

Em São Paulo, quatro candidato* foram lançados à Pre*
feitura o outros tantos ao cargo de vice-prcfoltos. O prl-
incirc deles, sr. Francisco Antônio Cardoso, 6 o mesmo que
•e revelou um administrador Inepto e reacionário quando
ú írt-nte da Secretaria de Saúde do Estado. Sua inctrpaci-
dado em fazer frente aos surtos ipedêmicgs que irromperam
lio Estado fez com que o povo da Capital bandeirante o
epelidasso de «candidato epidêmico». O sr. Cardoso 6 tam-
bém candidato dos grupos mais reacionários de São Pau-'Io, apoiado pelo assassino e conhecido lacaio dos Imporia*
listas americanos Adheraar de Barros, que custeia sua pro-
paganda com os fundos da famosa «caixinha» formada
através das mais escadalosas negociatas e alimentada
pelo sr. Lucas Garcex. O candidato a vice-prefeito nessa
chapa sr. Fernando Nobre» revela as ligações do candidato
Cardoso com a odiada plutocracia paulista.

Outro candidato é o sr. Janto Quadros, que forma cha-
pa com o sr. Porfirio da Paz. E' apoiado por dois partidos
•em raizes no povo nem expressão eleitoral. A política
posta em prática por essa dupla se caracteriza pela dubie-
dade: de um lado acena com a demagogia para as mas.
gas: de outro faz declarações reacionárias para traaquili*
sar os seus mentores.

Há ainda um outro candidato, o sr. Osvaldo Junqueira
Ortiz Monteiro, associado ao aventureiro e politiqueiro der-
xotado Joaquim Gouveia Franco. Como as demais, tal can-
didatura não possui qualquer repercussão popular.

Em contraste com esse candidatos, há a chapa iníe-
grada pelos srs. André Nunes Jr. e Nelson Rustici. Ao
contrário daqueles, estes dois candidatos foram escolhidos
nume. ampla e democrátiia Convenção Ponular. Somente
essa chapa possui um programa no qual estão inscritas as
aspirações da população paulistana. Eis alguns dos pon-
fos desse programa: defesa intransigente da paz, contra a
remessa de tropa; para a Coréia; posição decidida contra o
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos; defesa das lib^rcía*
des democráticas liberdade de palavra, de imprensa de
reunião, direito de greve, liberdade e associação; contra a
Carestia de vida, por baixos aluguéis e casas baratas para
0 povo e os trabalhadores; contra o racionamento de ener-
gia elétrica e de luz; por mais transportes, contra qualquer
aumento nos preços das passagens; água, luz, saneamento
para os bairros, assistência médica e hospitalar para a
população, mais escolas para o povo, proteção e ajuda aos
clubes varzeanos.

Este programa recebeu e continua recebendo verdadel-
xa consagração popular na Capital bandeirante, notada-
mente entre os operários. Os candidatos populares mar*
eham confiantes para a vitória nas urnas a 22 de março
próximo.
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André Nunes Jr.
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Paraprefei*
to: André
Nunes Jr,

Quando foi eleito para a
Câmara Municipaí de São
Paulo, pela primeira vez, em
1947, o sr. André Nunes Ju-
nior já era uma figura co-
nhecida na Capital bandei-
rante como ativo lutador
pela autonomia de São
Paulo. A Liga Autonomista,
por ele fundada, tempos
atrás, desenvolveu intensa
atividade no sentido de de-
fender o direito do povo de
eleger o seu prefeito. N -^e-
biscito popular, realizada
com grande êxito em São
Paulo, foi idéia e iniciativa
sua. Nas praças nüblicas da
grande metrópole foram, com
efeito, colhidas através des-
se plebiscito centenas de mi-
lhares de assinaturas em
memoriais dirigidos ao go»vêrno federal. Também ao
sr. André Nunes Júnior cou-
be ser o intérprete desse
mandato popular, entregan-
do os memoriais no Palácio
do Catete.

Dessa maneira, o lança-
mento de sua candidatura
por uma frente única popu-,
lar é o desenvolvimento na-
tural de sua atuação pelaautonomia de São Paulo.

Eleito vereador, o sr. An-
drê Nunes Júnior emoreen-
deu grande atividade vol-

-.'"&

Nelson Rustici

fag. 8 mm OPERÁRIA * Rio, 14-3-1953!

Desaè a Convenção Popular
de 23 de fevereiro, de que se.
vê um flagrante ao lado, a
campanha dos candidatos An~
ãré Nunes Jr. e Nelson Rustici
tem sido marcada por um ca*
loroso entusiasmo popular. Nas
portas das fabricas — onde se .
dirigem para Jalar aos operar
nos — nos bairros, nos chifres
luas organizações de massas aa
Vaprtal bandeirante seus wo-
mes são vivamente aclamadas, j
.o povo/ alegre, grita: «Jd ga*
nJiòxiJ Já gmfpóu!» ' Fazendo •
uma campanlia basèaâà, na de-"V
fesa da paz, contra o Acordo
Militar, contra o envio de tro-
pas e pej-a defesa intransigente
dos interesses âo povo, os can-
ãidatos populares se creãen-
ciam cada vez mais para obter
a incontestável preferência do
eleitorado no próximo do

 dia 8B ¦¦ —-

tada para a solução dos pro-
blemas populares, sem per-
der de vista que uma das
causas principais do agrava-
mento desses problemas re-
side na política de guerra
do ;ovêrno. A^ lado dos pro-
jetos que apresentou na Ca-
mara Municipal para a crit.-
ção de postos de puericultu-
ra nos bairros paulistanos,
criação de postos médicos o
õe assistência à infância,
criação de postos para dis-
tribuiçâo de leite nos bair*
ros e zonas verzeanos, entre
muitos outros, tomou tam-
bém ativa posição em defesa
da paz. Como presidente da
Câmara Municipal de São
Paulo, o sr. André Nunes
Júnior foi. um dos patroci-
nadores do II Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz, realizado em S. Pau-
Io em outubro de 1949, assi-
nou o Apelo pela interdição
das armas atômicas e o
Apelo por um Pacto de Paz
entre as Cinco Grandes Po-
tências.

O.programa com que hoje
ae apresenta como candidato
à Prefeitura de São Paulo,

.inclui os mais imediatps e
prementes problemas da po-
pularão paulistana.) os dora-
çionámento de luz e energia
elétrica, da carestia da vi-
da, da instalação de água
encanada e construção de
redes de esgotos, de calça-
mento dos bairros pobres.
Ao lado destes, como ponto
básico do programa, o can-
didato popular sr. André
Nunes Júnior coloca a quês-
tão da' defesa da .paz, da lu-
ta contra o infame Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-

s São Peia
Seus

dos, a oposição total a qual*
quer idéia tendente a cnvlnr
tropas do Brasil para as
aventuras guerreiras doi
imperialistas ianques.

Nenhum outro dos quatro
candidatos que disputim a
Prefeitura de Sao Paulo
menciona, sequer, a questão
da defesa da paz. Por isso
mesmo, a população bandei-
rante que ama a naz e con-
sidera a paz como c bem
supremo, volta-se esperan-
cosa e simnâtlca para a can-
didatura deste jov~m co-
merciante e industrial, dis-
posta a colocar no governo
da municipalidade, r>e»d prl-
melra vez. urr candidato
realmente seu, somente com
ela cnmnrometfdo capaz
de realizar uma administra-

i ção que corresponda aos in*
terêsses do novo.

Para vice-
nr efeito:
Nelson
Rustice "

•
Os paulistanos têm justi-

ficado; orgulho de. ser sua
capital o maior centro in-
dustnal da América Latina.
Por isso mesmo, a indicação
de um operário, de um ho-
mem saido da* fábricas para
candidato a vice-prefeito foi
recebida desde o primeiro
momento com as maiores
simpatias pela população de
S. Paulo.

Nelson Rustici foi escolhi*
do para companheiro de cha-
pa do sr. André Nunes Ju-
nior na ampla e democráti-
ca convenção de 3 de feve*
reiro. Jovem ainda — tem
apenas 28 anos — desde os
12 anos que trabalha emo
operário. Por esse tempo,
exercia sua profissão numa
fábrica de vidros do Belém,
passando, dois anos depois,
à condição de químico de
borracha da firma dos ir-
mãos Orlandi. Aos 16 ini-
cia sua vida de tecelão.
Amarra cordinhas da Tece-
lagem Filepo. Cinco anos
depois, aos 21, Ingressa na
Tecelagem Matarazzo, no
Belém, como alvejador, tra*
balho que exerceu até ser
eleito para a diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
na Fiação e Tecelagem de
São Paulo, ¦ do qual- é, hoje,
presidente.

Esportista, amante do fu-
tebol, bom companheiro,
Nelson Rustici desfruta de
popularidade entre os ope-

Pa?
rários paulistas, notadümctv
te os têxteis, que tem talo
nele um lutador destacado
por suas reivindicações. Km
1945, na greve por av monto
de 40 por cento nos salários,
movimento de que partlcU
param todos os têxteis deSAo Paulo, Nelson Rustici
foi um dos que se colocaram
& frente do movimento, Sn»
tegrando uma das comís^os
promotoras da greve. Apf*sar
de demitido, cm decor;cn-
da de sua atuação, ":••....
gulu no seu posto até a vi»
tórla final do movimento.
F**i 11V7 i»arH/*tnou de niv.i
greve dos tecelôcs e cm 19J8
os seus companheiros têxteis
Iriam novamente encontra-
!o à frente do dissídio cole»
tlvo entfio instaurado.

Graças a essa atuarão e
à combatlvldade em defesa
dos Interesses dos trabalha,
dores têxteis. Rustici se pro»
jeta hoje como um líder one-
rârio em SAo Paulo. Nas
eleições de 1952 para o Sin»
dlcato. foi eleito com a ex»
pressiva votação de 5.121
sufrágios.

Nelson Rustici, ao lado
dos problemas da populaçãoCa. Capital, cujas soluções
figuram no programa dos
candidatos populares, incluiu
na sua campanha eleitoral
a luta pela conquista dos 60
por cento de aumento para
os têxteis, pela garantia da
jornada dp oifo horas e con»
tra c criminoso racíonamen»
te de energia determinado
pela Light. cujas conseonen-
cias os tubarões da indús»
tria e seus amigos do go»vêrno querem fazer cir
sobre os ombros da class4
operária.

Nelson Rustici ê, ainda,
presidente da Comissão Per-
manente do I Congresso Pau»
lista de Previdência Social,
que .nropugna pela entrega
do IAPI aos trabalha dores.«
Pertence à Comissão de Re-
visão do Salário Mínimo,
bate-se pela regularização do
salârio-famllia e pela con-
cessão do salârio-compensa-
ção e do salário adicional.

Como filho da gloriosa'
classe operária, como demo»
çrata, Nelson Rustici é tam.
bém um lutador da causa
da paz. Apoia vigorosamen-
te a luta contra o Acordo
Militar e contra o envio de
tropas brasileiras para a
Coréia. Sua popularidade
cresce a cada .momento. A
presença de Nelson Rustici
na chapa popular é uma de»
monstração de que o glorio»
so proletariado de . S. Pau»
Io está disposto a .participa?
diretamente dá administro-
ção de sua Capitai.

0#M
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*ari Marx realUou um gi-»£~ í-ís* iesíE* 
meio à* ntais torrivd*

I dramática» dificuldades.

CS defendida*. is»riqueci-
C I desenvolvidas por U-
sic i stálin, estão plena-
IBlcntf» vitoriosas. O trttt*-
jo do meaxisn-o-lenlnlsrne-
^talmismo está vivoe taagl-
Jel na gloriosa potênda So-
fcalusta Soviética, no mata-
.yUhoso turto da China II»
jfrertada, nas Democracias
populares, no potente campo
ia par e do socialismo on-
•df vive o constrói a fali-
eidrrle um terço do gênero
fcumano.

Como viveu e trabalhou
Marx? £ impressionante
fei como Karl Mar» com
Übra de aço superou soírl
rnentos e dificuldades ire*
meadas.

EHILADO E PERSEGUIDO
EM TODA A EUROPA v

Aos 18 anos de idad*»
£arl Marx casov. com Jen-
iiy von Westphalen. «a mais
bela da Treves», sua terra
natal. Aos 25 anos. em 1843, '
Chega a Paris, Já vitima de
perseguições políticas. Dois
anos depois é expulso da
França. Vai a Bruxelas de
onde também é expulso, te-
tomando a Paris em março
de 1848. Em abril Já tem de
partir outra vez, dirigindo-
8o ò Alemanha, onde parti-
dpa do movimento revolu-
sionarie. Derrotado o movi-
faento, Marx empreende no-
fremente o caminho do exl-
lio. Mal eheaa a Paris em
1849 é «convidado» polo go-
vêrao a retirar-ise do pai»
\t<; prazo de 24 horas.

ff aquela época a Inglater-
m é o refúgio de todos os
jperseguldos políticos. La
jüiveu Marx 84 anos.

A GRANDE AMIZADE DE
FREDERICO ENGELS

Marx e sua familla ^teriam
corrido de fome, dii seu ne-
j8o Edgar Lonquet. • sem a
jSMida de Engels. A am'za«
Ide que ligou Marx a Enaels
Sirou na história. Recorde-
ínos semente que Frederico

JEngels, co-ífundador do so-
eialismo cientifico, obrigou»
fie a dirigir um estabeleci.
«tento comercial de 'seu pát
®m Manchestor, exercendo
«m« atividade que lhe era
penosa @ desagradável, êlo
Sue era um fulgurante es-
aitor e polemista, um ho-
saem culto, cm dia com to-
da a ciência de seu tempo,
íst* sábio é pesquisador, uni
combatente comunista.

fiecidiu fazê-lo com âle-
9»ia e desprendirnento para
m$x ajudar Marx a rsaíiar
B«e obra,, Engels ng> podia
admitir,que o, gênio- de,,Marx.:
** dispersasse em' trabalhosw segundo: ©rdem. Exigia
^ «nia© qm dedicasse te*

«os trabalhos da 
obra que Unha cm meale.

A MISÉRIA DOS MOSCB1
TOS EM LONDRES

*

é> Marx • Engels ptadessti-
nam é claro, as carta* es»

UlSâ po- deutitlca* o politicas, doha-

Sjm fiel e vai——a
pou»>cii« eecivvia: «Meu
matiâo aqui quow eucum-
blu òm advtftldadet da vi-
4a. A «Mm Gaieta Kene-
•o- (Jornal de Marx) devo-
teu milharei do mmeas Ele
OMtuniu Iodai eu ttwwcta-
bUidode*. Fui a Francfort
vender o gue lootova de
e« p«rta»la>.

Ho

canas ao cuiutex pvrwMn.
Íntimo, que revelo» a dra-
tnáUoa situação de miséria
do lar de Marx. «N6o posoo
suportar as noites horríveis
banhadas de lágrimaui per
Minha mulher»
Marx ao amigo.

oonta «jm nao
leite para ornamentar o seu
quarto filho. Apesar da «ua
pouca saúde o por economia,
tentou forçax-ee o dar do
maçar ao pequerrucho. Sm
vos do leite em" a sangue do
sou seio.

¦Noo creio, dls esto

ta. que taU ^íiimento» to-
nhaat alquebiedo eiínha
vontade. Seu que nao «amo*
ou único* a lutar. Peitmço
ao numero da« eleita» e das
lelli«e porque meu marido.
«u»tentáculo t% mlnba vida.
ainda eitá a ateu lado».

Em 1851. Marx comunica*
va c Enaele o oaecünmto
de tua Ilibo IrtincUca Não
havia um tottão em catou
snas sobravam as contos da
ntorotaráa. do padeiro, do
açougueiro FrancUca mor-
reu em 1852. «D«itcunonon
no chão, escreveu Marx fi
Engels, e cboramot o pobre
anjo que Jazia frio e pálido.
A morto desta querida crlan-
ça veio no momento de no*
sa mlséric mais negra». Ela

ndo tinha vm berço quando
natceu e seu último lar lol
bem dltlctl de conseguir-.
Marx não tinha dinheiro po*
ra o enterro.

Em «Membro do me«mo
nhr mulher está enferma,
ano escrevia ao amigo: «Ml*
minha filha Gsnnv está do-
ente, Helena tem uma e»pe-
do do febre nervosa. Nao
pado rbiitT""' um médico
porque não senho dinheiro
para os remédios. Má oito
dias que allro-r.t. minha
família com pão e batatas
t não sei se poderei dar-lhtt
nem isso amanha.

Per falta de recursos mor-
reu o antro filho de Marx.
Edgar. «No meio dos horri-
vais sofrimentos deste* dias.

• . . 'X.'. -'„•«./» »,,'." .Jr, ^W' SV 3

« Caveis, o que som-
pn me susteatou foi o peo-
mi em ti • so toa ermiiade.
foi o peusar que nos doU
ainda tomos orna obto o
lealiiar notta feiro».

VIDA PRODIGIOdA DE
TeUUUUJsO E UeTrAS

Este^ sofrrsnentos
ram seriamente a aaude do
Marx. Elo sofria do fígado.

do

Ml- ' ' ' ' - • WwiÊm

., .- • ¦.-',.'.¦¦

do furnnculee*

Mas foi no ntmnento
que ora submetido d* mais
temveis provações q •*-
creveu o •*!• Pmmàrlo» Fof
nessa época que nao podo
sair de cata porque toa voa-
pa estava no Mosrte Socorro,

Nada porém o afastava do
trabalho. Marx estudava e
escrevia, dirigia a Associe»-
cão btUinauirinal doe I»
bolhadovot, enttegava-te m
uma intenta atuação práti
ca. Marx comandou, nesse
tempo, o, movimento de so-
lidariedade e a luta pela 11*
bertaçâo dos comunistas €»
Colônia. Eis o que escreveu
sua dedicada companheira»
«Trata-se agora de unt due-
Io entre meu marido e a po-
lida. Temos uma verdadei'
ra agência em casa — ant
escrevem, outros estudam
documentos, outros raspam
os últimos* «pennies» paro
assegurar o pão aos que es
tudam o escrevem».

Ao lado do trabalho teórl*
co, Marx realizava um iníc»'
tigável trabalho prático.

^H^yu sra jr^^te^^and^io^do <-^^;-sôvi4tlceyi6B-^Í

A miséria e a desgraça ja>
mais abateram a férrea von-
tade de Marx, Jamais alquo
braram sua prodigiosa capa*
ddade de trabalho, não ío-
ram capazes de empenar o
brilho fulgurante de seu gé«
aio. Não tivessem sobrado
essas cartas íntimas e talves
não se soubesse hoje o qaan°
to sofreu. Seu lar sempre esta •
Ta aberto para os persegui*
dos e refugiados político»,,
que eram recebidos alegr»«
mente.

Marx amava as crianças o
brincava com elas de rolai
pelo chão. A garotada de
seu bairro o chamava do
«pai», um amigo que sempre
tinha para eles um torrão do
«açúcar no bolso.

4>-

Esgotado por sucessiva*
moléstias, golpeado profusu
dormente pela morte da does
e valorosa companheira de
toda a sua vida de lutados
inquebrantãveL com a satt3
de esgotada por longos anos
de sofrimento e de misérks
extrema. Marx morreu m ;M
de março de 1883.

Nada ioi capaz de impedte
que êle desse à humanidade
ti contribuição de seu gênio.,
Sua obra perdura pelo»
séculos e desbrava o comi»
nho da felicidade hunumfu J(
ma data1 de sua morte, ©
proletariado mundial e tdâffi
& humanidade progresslslsi
reverenciam sua
ai?si«®a_s M©?*£S?

,'/
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* — Mulheres «escacsdsj d* Capital e de diversos Esta
1 dos lançam um apelo às mulheres de todo o pnls, par*
flue participem em massa dos preparativos ao Congrenso Mim-
tílnl de Mulheres, a realizar-se em junho próximo, na Dl-
hamarca. No documento, são convocados as Assembléias Be-
glonols a se efetuarem em Sao Paulo. Niterói. Reciíe e
Fortaleza, ti* M 4o torrente.

C — Altas hora* à* noite, a Câmara Federal aprova era* secunda discussão o Infame cacôrdo» Brasll-EE. UU.,
por 141 contra 43 votos. Diversos deputados ainda falaram
em defesa da independência nacional. Campos Vergai de-
eaflou os agentes ianques a apresentarem um só tclegra-
ma, uma só mensagem popular favorável oo «acordo». Não
teve resposta, porque li fora o resultado da votação seria
multo outro: 50 milhões contra uma centena de vendidos.

«*- A Federação de^ Mulheres do Brasil faz um apelo era
favor dos nordestinos. O povo é pobre, mas quer ajudar
seus irmãos qu* • governo dos ricos está matando de fome
o de sôde.

p- Manifesto da Cmilo Sindical dos Trabalhadores do Db
trlto Federal, de apoio ao próximo Congresso da C.T.A.L.'«Tudo pela Unidade e a Solidariedade dos Trabalhaores
). atino Americanos», diz a USTDF.

0fí — Voltam ás ruas os metalúrgicos de sao
• talúrgios tendo à frente a diretoria de seu

Paulo. Os me>
talúrgios tendo à frente a diretoria de seu sindicato, des-

filiaram até o «Palácio da Indústria», onde se. encontravam
08 patrões. Al num comício improvisado, falaram de suas
telvindlcaçoes e repudiaram o «acordo». Nâo queremos
guerra! disse o líder Eugênio Chemp. Finalmente, avista-
ram-se com os patrões, de quem reivindicara um aumento
geral de CrÇ 800,00. Os -tubarões ficaram de dar resposta
num* «mães* redonda» a realizar-se dia 20 próximo.

«= Quatro deputados federais e dezenas de deputados es-
fcaduais, vereadores e lideres sindicais do Estado do Rio
Bancaram um manifesto ao povo fluminense concitando-o &
luta contra o «acordo militar». O documento caracteriza o
«acordo como uma grave ameaça que cumpre a todo o povo,
Unido, conjurar. «Essa ameaça — dizem os signatários —
eesa, enfim, «obra a própria soberania nacional, pratica-

fttrertsd* pela vigência, no RrasTl. de kii exista»***
e por existir d* ouua nscio contratante».

1 — (•> osnntuc* continuam a solta, e nos posto* de gr>
verno! Assaltaram, em Recife, a sucursal de»ie serm«n4

rio, prendendo o Jornalista Ademário Renaux Leite. Tanv
bem fo| preso o Jornalista Antônio Dantas, representante
de «Bmaneloaçâo». Fascista de quatro costados, Etelvino
Um procura se vingar da derrota que lhe foi Imposta pelopovo de Recife, Com tais atos bandldeseos, porém, só terá
como resultado o ódio crescente do povo que, erguendo sua
voz de protesta saberá defender a liberdade do imprensa
smnàainhtda.

— Reunida em grande assembléia, a Unlao Nacional do»
Servidores Públicos deliberou publicar uma proclamaçaoj
tm que os barnabes mostram como o governo é um dos
piores patrões do pais. Protestam os funcionários contra
a M 1.765, do «abono de emergência», a qual faz clamoro-j
sas injustiças contra grandes setores do funcionalismo, pro-
cura dividir a massa dos servidores do Estado e viola nsj
próprias garantias constitucionais. Falando das verbas, os
funcionários mencionam as grandes quantias gastas emj
comissões governamentais com «técnicos ianques», batedo-
res e aproveitadores da legifio de gringos que pretende virl
para aqui mandar e desmandar, caso entre era vigor oi
«acordo» militar.

O — Nos salões era Associação Brasileira de Imprensa - i
onde se encontravam cinco generais, dezenas de perso-gj

nalidades e centenas de cidadãos — foi realizada uma gran
dlosa sessão de desagravo ao gal. Artur Carnaúba, que o
govôrno mandou prender na Bahia, num requinte de servills-
mo aos ianques, recuando posteriormente ante os protestos
indignados que surgiram de todo o pais, inclusive no par-
lamento. Na homenagem, diversos oradores verberaram o
ignomlnloso atentado a um ilustre oficial general. Delibe-
raram também os presentes enviar telegramas de protesto
ao Presidente da República, ao ministro da Justiça eaogo-
vernador da Bahia. I

Ç 
— Mais ura gringo graudo aportou ao Rio. Trata-se dep
Iindsley KImball, vice-presidente da «Fundação Rock-ff

feller», que vem inspecionar os neg6cios do amo aqui por^
essas bandas, inclusive os serviços de penetração, suborno^
e espionagem — como SESP — que, sob a capa de filantro-^
pia, o magnata do petróleo montou entre nós, cora a cum-Í1
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plicidade do governo e cora o dinheiro do Brasil.
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DOI8 ASPECTOS de BHdapnst, o bela capital da JRepabHra Po*
pular da Hungria. Das mais destruídas durante a última otumo,
tendo tido arrasado* muitos-dos seus monumentos hlstórico% Jbairros inteiros, Budapcst está sendo reconstruída segundo nor*mas arquitetônicas relacionadas com o regime também cm con»,íníçdo: o soclallimo. Por Isso, em Budapest não hd ricos bairrosaristocráticos, cm contraste com subúrbios miseráveis. Toda a*—  cidade 6 bela ——
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Sa° PaUl° ° COnSelho Nacional d° Mo-l O TRANSATLÂNTICO FRANCÊS «Me de France* aproximas*/ .  *-** ^ v •*¦»?****«•»»•*ísa.vni\j\j pjci/uxuuB «iue ae tfrance> aproximas*viraento dos Partidários da Paz. 'Participam 
do conclavep de um dos «piers* do porto de Nova York, para atracação, pique*

destacadas personalidades dos principais centros do Dais 4 tes ds grevistas observam a manobra que, como se vê, é feita
O primeiro ponto da ordem do dia diz- «A Indenendênriâl Íe.merartammte' 8em ° concurso dos rebocadores, cujas tripula*
naptonai o » ca„„ LI u „ . UiaePen<-encla j- ções paralisaram o serviço, exegindo aumento de salários. O mo*nacional e a segurança do povo brasileiro ameaçadas peloi vimento contou de logo com a solidariedade dos doqueiros, quoAcordo Militar Brasil-Estados Unidos». Os outros assuntos! 8e reovÃáram a atravessar as linhas de piquetes. Apesar do fas°são a terminação da guerra na Coréia e a luta por um Pac-^ nos Estados Unidos, os operários americanos lutam ener*
to de Paz entre os Cinco Grandes.; * 

'" ^ ~~ nUMmfínt,t mnr w"« -"*"''>*""  -á _ gwamente por seus direitos =.

MORREU Stãlinl A dramática noticia aba-¦ 'lou o mundo. No mesmo instante, trans-
pondo as cordilheiras e os oceanos, através
das selvas e das planícies, em todos os con*

I tinentais e ilhas, por toda parte onde pul-
I sasse um coração humano de democrata e
$ patriota, de amante da paz e da liberdade,
I essas duas palavras o encheram de emoção.
| Morreu Stálinl — diziam os Jornais em
| manchete, diziam repetidas vezes as rã*
^ dio-emissoras; diziam consternados os jo-
| vens nas escolas, os trabalhadora nas fá-
^ bricas, os camponeses nas fazendas, os sol-
| dados nos quartéis, os marinheiros nos na-
^ viOs. Jamais um acontecimento mundial
| teve tamanha repercussão e causou tanta
0 dor às mais amplas massas populares de
^ todos Os poises do globo.

CRÔNICA INTERNACIONAL

A Morte de Stálin abalou o Mundo

P Da pequenina Albânia á imensa China,
| em todas es naç«5es da Europa 'e da Asía
f \à libertadas áa dominação imperialista
| foram ©rgsmizcdas pelos governos e os res-
0 .ectwos povos as mais expressivas mani-
| festarâes de pesar pelo desaparecimento dê
^ Stália. Ha rchecoslcváquia. em todas as ei-
g dadôiá e aldeias, paralisaram as repartições,
| o comércio e a indústria? f>rn Berlim, outro-
| ra capital do imperialismo nazista e era
^ eufo Keichstísg, bem na cúpula, os soldcdos
| soviéticos plantaram, em maio de 1945, a
f bandeira da vitória da liberdade sobre a6 escjrivídã©, dssfüamm «gora depositando
!' coroas ão flores, diante da estátua de Std-
0 lira, na ArejiWa Síálin, delegccões intermi-
| rtáveis da Jovens pioneiros, de trabalhadores,
p «S© mulheres, de müitantes comunistas, e
% >&m todas íis ruas áa cidade, bandeiras

vermelhas, veladas de crepe, foram depen-duradas às janelas. Na parte orientaL to-dos os transportes pararam e as fábricascessaram suas atividades às 10 horas e 5da manhã.
Na Hungria, o Conselho de Ministrosdecretou luto nacional; fecharam-se os tea-tros e cinemas e o Parlamento-«ealizou umasessão solene para render homenagem aolibertador dos povos. Em Pequim, m:<is de.600 mil pessoas compareceram em uma ce*rimôma pública em memória daquele que,através de artigos e informes na Interna-cional Comunista, iluminou Genialmente oscaminhos da vitória da revolução chite«*a.Nessa cerimônia, além de Mao Tsé-Tung,seu grande discípulo, estavam as mais re-presentativas personalidades da China.Em seguida o ministro do Exterior, Chu-En-Lai. dirigiu-se a Moscou, onde ocupouum lugar na guarda de honra que velavaos restos mortais de Stálin.

Também 0 vice-presidente do Conselhode Ministros da Albânia, Spíro Kolela. che-fiando uma delegação, foi a Moscou trans-mitir pessoalmente _ ao povo soviético a dor
profunda do povo albanês pela morte dochefe mundial dos povos democráticos Aprincipal avenida de Tirana terá agora oneme de Stálin. Na Polônia e na ítumdma.na Bujgária e no Viet-Nam, na Coréia e na

Mongólia, seus povos inconsoláveis rendemas mais sentidas homenagens ao grandeStálin. Por outro lado, nos paises onde ain-da domina o capital, as forças progressistasmanifestaram também de todos os modos oseu pesar. Em Tel Aviv, no próprio antroda espionagem sionista anti-soviética mi-lhares e milhares de trabalhadores, por in-dicação do Partido Comunista e do Partido
Mapam, suspenderam o trabalho durante
uma hora, em sinal de luto pela morte deStálin. Em Roma os transportes de bondes
e ônibus cessaram completamente, e váiiasfábricas fecharam, porque os operários as-sim o determinaram, em homenagem ao
glorioso chefe do proletariado mundial.
Por sua vez, os Partidos Comunistas e Ope-rários do mundo inteiro expressaram suador e sua solidariedade ao Partido Comu-nista da União Soviética e aos povos sovié-ticos.

Mesmo entre as classes dirigentes dos
paises capitalistas, seus representantes
mais categorizados nãc ousaram afrontar aopinão pública consternada, e foram força-dos a manifestar oficialfmente condolências
ao povo soviético. E' o caso de Churchili.
na Inglaterra de De Gaulle e do ministro
do Exterior Georges Bidault, enviando te«ler amas de pesar aos dirigentes soviéti-
cos, e do próprio «premier» René Mover
decretando luto por três dias no exército

francês em homenagem à memória do ge-neralíssimo Stálin, comandante supremo
dos exércitos libertadores da Europa escra-
vizada pelo nazismo. -No Irã, além das
grandes manifestações promovidas pelo i
Partido Tudeh, o chanceler Hussein Fatemi ;e o Xá dirigiram ao Kremlim telegramas \de pesar. O chefe do governo argentino e \seu ^chanceler expressaram condolências ao I
governo soviético pelo «desaparecimento»;
do eminente estadista», e o ministro do Ex- \terior do México compareceu à embaixada \soviética para exprimir o pesar de seu go-vêmo e do povo mexicano. Em Nova Del-
hi. por determinação do governo indiano,
foram hasteadas a meio-pau as bandeiras
em todos os edifícios públicos e no Palácio
governamental.

Houvo apenas uma exceção, que merece
ser salientada: foi a atitude repulsiva do
presidente E^senhower, que procedeu como
um cão hidrófobo, espumando de ódio be-
licoso contra o gigante agora inanimado,
mas que continuará a viver e a dirigir os
povos, através de suas idéias geniais e de
se'ís fiéis discípulos, na luta pela paz e con-
tra a guerra. O que irrita e desespera a
esse agente dos monopólios ianques é a
profunda e imensa renercussão — de que os

-fatos aqui citados dão apenas uma pálidaidéia — causada pela morte do genial cons-
trator do socialismo, do libertador de povos»do vencedor do nazismo, do defensor in-
transiqente da independência das nações, do
campeão mundial da luta titânica para
poupar a humanidar'-? ao flagele apocalipti-
co de uma nova catástrofe guerreira.

pwp«?^^
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PEQUIM, 9 (AFP) - NOVO MASSACRE DE PRI-
eOKBIROS TEVE LUGAR KOS CAMPOS DA ILHA
DE YONCHO, TENDO SIDO MORTOS 23 PRISIO-
NEIROS DE GUERRA SINO-COREANOS, FICANDO
ESTENDIDOS 42 FERIDOS. ,

' 
Teleffnunas como este nos chegara quase todos oa

dias da Coréia. Eles provocara a indignação dos povos
do mundo quo odeiam a guerra c não suportara a idéia
d, que a matança prossiga, podendo tornar-se maior e

mais terrível, pois os iraperiaüstas americanos ameaçara
eaunder a guerra à China.

OS POVOS PODEM IMPOR A
CESSAÇÃO DO FOGO

TTm fins de 1U51 os agressores norte-americanos fo-

«m^rignd» a aceitar o Wri. de negociuçõ* d. ar-

se as fanfarronadas americanas de «ação de policia» e

de vitória fácil».
Porque seus próprios comparsas — comoalngla-

terra e a Franca — relutam em acompanha-los na aven-
tura e a1 estender a guerra à China.

Porque a política de paz da Umao Soviética, da Chi*
na Popular e da Republica Popular da Coréia que
desde os primeiros dias, procuram uma solução pacif i-
ca, os encostou na parede.

Porque aumentou a pressão, dos povos — inclusive
do povo americano — que exigem o fim desta guerra
criminosa,

DA MESMA FORMA QUE FOI POSSÍVEL
OBRIGAR OS AGRESSORES A INICIAR NEfcO- *

CIACÕES DE ARMISTÍCIO, E' POSSÍVEL AGO-
RA OBRIGÁ-LOS-A CONCERTAR A PAZ. A MO-
BILIZAÇÜO DOS POVOS DO MUNDO E SUA
LUTA DECIDIDA PODE E DEVE IMPOR A
«CESSAÇÃO LMEDIATA DO FOGO».

A CHANTAGEM DO REPATRIAMENTO
VOLUNTÁRIO

A paciência, a tenacidade e as concessões feitas
pelos negociadores coreanos e chineses . obrigou os^
agressores norte-americanos a um acôrdo em todas as-|
questões principais na? negociações de armistício. |

Mas os imperialistas americanos criaram um caso |
com o repatriamento dos prisioneiros de guerra. Com|
esse pretexto romperam as negociações de armistício, |recusam-se a fazer a paz na Coréia, ameaçam invadir |a China.

Exijamos a cessação de fogo na Coréia! Derrotemos
o "Acôrdo Militar Bra sil-Estados Unidos"!
JUIZ EM CAUSA PRÓPRIA

Interessado em. impedir o armistício na Coréia,
os governantes norte-americanos recusaram as claras
propostas pacificas da União Soviética e agarram-se à
chamada «proposta indiana». Mas a proposta india-
na é inaceitável porque:

contraria a carta da ONU e a Convenção de
Genebra, impondo o princípio do «repatriamento vo-
luntário»;

transforma a ONU — 0fH8?T"ente em mien*a
na Coréia — em árbitro da questão, isto é, em juiz cm
causa própria;

não obriga a cessação imediata do fogo indo*
pendente de quaisquer condições;

permite o uso da força contra os prisioneirosde guerra. .

O CONGRESSO DOS POVOS INDICOU
A SOLUÇÃO JUSTA

No Congresso realizado em dezembro do ano pas,-sado, em Viena, os representantes dos povos do mun-
do aprovaram unanimemente esta recomendação:

O povo brasileiro está vitalmente interessado na
Porque deseja a Pa*, é tradicionalmente amante
Por que é um povo oprimido pelo mesmo opres
iicano; a luta do povo coreano é a nossa própria

—. Porque os EE.UU., para prosseguirem na guerra,
nômicos. Para isso foi feito o «Acôrdo Militar

«SOBRE A C0K6IA» ChiltcMti deveriam Mt re
U..Í.M-» o a qttfHlâo CO*
refina tlewta »er nolimo-

maneira pacili-

t>

0) ¦ «•s-.-if :m im. Mi.ua
do fofo ua Corvia.

t>; .\d<»çiu) do» urinei-
pios fhriitunttw noH
aeRuintCM texto» do

s Snr. KUOMO-JO o
do Snr. KTTCH*

LEWí
P «A qun i.ui do repa-'# 

trhimento do» priHÍoneiroH
H de guerra deveria «er cn-
á caminhada de novo a uma
p lUmu.ssao encarregada
% da solução pacifica da
j^ guerra coreanas, de con-
M íornudade com oa pnnci-
p pie*» assentado* pela Con*
p vençâo de Genebra; todas
p ag tropas estrangeiras»
p incluindo os voluntários

\mmmm0WmEEKEEmmtEtmmmmEm0W0WEEmm
Esta é a maneira prática de acabar com 9 mortlcl-',

nio na Coréia, evitar o alastramento da guerra .impedir
novos e mais graves passos para a guerra mundialí
EXIGIR A CESSAÇÃO IMEDIATA DO FOQO NA
CORfilA.

cessação da guerra na Coréias
da Paz.

sor e algoz do povo coreano: o imperialismo norte-ame-
luta pela libertação nacional.
querem mobilizar nossos jovens e nossos recursos eco-

Brasil-EE.UU». já aprovado na Câmara dos Deputados-

nula do
t*.*. (Texto das propoMa»
uo Sr. KUÜ..MOJO)

*E' necessário que to*
doH oa prinioneiroM de
guerra sejam repatriados
ue conformidade com o
atietto internacional. .Nao.
i < . a ouvida oe que c\i -i»m
T/anis maneiras de inter*'
pretar o Direito Interna*
ei. nat mas c certo que
uma vex cessado o fogo,
Uvuoih de estabelecida a
luz, será iuri- fácil \en-
cer «'s.iuh dificuldade!,»;
(listo do Sr KJTCH*
I.ISW).

ASSIM. IHME, LUTAR CONTRA O INFAME «AÇOR DO MILITAR» Ê CONTRIBUIR PARA A CESSAÇÃO

DA GUERRA NA CORftlA. LUTAR PELA CESSA ÇÃO DO FOGO * LUTAR TAMBÉM CONTRA Ò

ACORDO INF4ME. EXIJAMOS A PAZ IMEDIATA NA CORÉIA E MOBILIZEMOS TODO O POVO PARA

TORNAR SEM EFEITO O ACORDO MILITAR. ASSIM ESTAREMOS TRABALHANDO PARA MPE*

DIR O ENVIO DE TROPAS, PROMOVER A PAZ NA CORÉIA E AVANÇAR NO CAMINHO DAJPAZ
— MUNDIAL

«Osf

A CONVENÇÃO
DE GENEBRA
DETERMINA:

-r- Art. 11S:
prisioneiros de guerra|
serão libertados eu |
paíriados sem demo-|
ra. após a cessaeão|
das hostilidades ati-|
vas».

• — Art. 7: «Os pri-p
sioneiros não podem,|
em nenhnma circnns-l

OS NORTE"

AMERICANOS 
"

ALEGAM ¦;:.;¦: 
| |*

/— que os prisionei-
ros de guerra corea-
nos e chineses são
«refugiados políti-
cos»;

— que, por esse tância, renunciar aos|
motivo, a repatriação direitos, em pa^ou|' •F no todo, assegnradosj
não deve ser obriga- a eles pela Conven-^
tória, mas voluntária, gão». |

OS BHPEEIALISTA8 NOKT^AMEKIC^OS|
VIOLAM, PORTANTO, A CONVTOÇAO »E GENE-|
BRA. QUE ^RECONHECIDA PEIA^O. N^V. é

POKTANTO O rá^ATEIASOINTa «VOLOT-|
TÂRIO» INVENTADO PELOS SgMg f^ÁBICANOSNAÓ PASSA DE UM PRETEXTO PARA|
S^IPEDR A CESSAÇÃO DO FOGO.

^mmmwwm^^
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Esta é uma cena do bárbaro tratamento infligido
aos patriotas coreanos aprisionados pelos agressores
norte-arneficaniiS,

Embora, os porta-vozes dos agressores declarem
que os prisioneiros coreanos não querem ser repaAna-
dos, a verdade salta à vista. Tremendos massacres sao
executados nos campos de concentração de Koje e ou-
tros, contra homens desarmados só porque nao se sub-
metem às imposições ianques de fazê-los renegar a
pátria., k v

No último desses massacres ficaram excendidos
no chão 2â mortos é 42 feridos;

jggPMMSM

Em contraste com o ti'atamento miserável dispen-
sado aos prisioneiros coreanos nos campos de concen-|
tração inimigos, bem outro é o tratamento dado pelçsj
exércitos coreano e dos voluntários chineses aos ppsio-j
neiros ianques. -

Os agressores aprisionados recebem um tratamen-
to digno de seres humanos: boa alimentação, vestimen*,
tas, distrações, jogam xadrez, etc. Os próprios oficiaisi
aprisionados, tal como o general William Dean, confir-f

1 mam a qualidade desse tratamento.
No' clichê, prisioneiros das forças agressoras quan-

do assinavam livremente, o Apelo por um Pacto de Paz,;
entre as 5 grandes potências.

NSSSSNSMSM^^



Instala-se hcye a Convenção Nacional Contra o Acordo Militar, .

Marco de Nova Etapa na Lui
ra o Pacto de Traicâ1L I 1 | II i|

TE O AGRAVAMENTO DO PERIGO ÜE SE CONSUMAR A VENDA DE NOSSA PA-
, EM VIRTUDE DA APROVAÇÃO DO A CÒRDO MILITAR, O POVO MULTIPLICA

AS FORÇAS NA LUTA CONTRA ESSE TRATADO DE GUERRA E COLONIZAÇÃO
$ A Embaixada norte-
^americana, por intermédio
ftos seus lacaios do govor-
Utio do Getúlio, conseguiu,
fcpós meses de pressão,
«trancar a aprovação do
ÍSAcordo Militar, pela Câ-
¦ura.* O perigo de colonização
pb nossa pátria, do envio
Ío nossos jovens para a

ia, aumentou consi-
velmentc com esse ato

traição.
A aprovação do humi-

fhante Acordo, por parte

a luta contra o Acordo
Militar.
FASE AGUDA NA LUTA
CONTICA O ACORDO

O Acordo, neste momon*
to, marscha para o Senado
em regime de urgência,

A batalha contra cio
entra em nova fase •—
mais aguda. Os inimigos;
do povo, com isso, dão
um passo à frente com
todas as suas forças, teu-
tando ratificá-lo.

Mas, à medida quo o

oa nossos minérios, quo
os jovens, estão aniea<;a-
dos de ir para a Corí-ia.
Centenas de milhares de
novos cidadãos passam a
compreender que o AcÔr-
do Militar é um meio pa-
ra o governo legalizar e
levar ao extremo as me-
elidas do guerra c de
opressão que já se vem
tomando no BrasiL

R. G. do Sul, cujos repre*
sentantes condenaram o
Acordo; dos Congressos
regionais de Previdência e
Seguro Social realizados
em Belém do Pará e São
Paulo, os quais se declara-
ram contra o Acordo.
A CONVENÇÃO VEM DE
TODAS AS CAMADAS

DA POPULAÇÃO
Duzentos jornalistas e

intelectuais de São Paulo

da maioria dos deputados
\9o PSD, da UDN, do PTB verno Vargas esforçam-se

de outros partidos dos por consumar a venda de

Levanta-se o povo con-
tra essa ameaça, forja-se j^ç^â um manifesto
a sua unidade. Em am- condenando o Acordo. Jui-nnpenalismo americano e pfc* manifestações, cerca de Direlto promotores,os lacaios nacionais do go- de 500 mu brasileiros JS aavogadoe. professores, fo

dustriaa, milicares, comer-
ides fazendeiros e ca-

ita listas foi uma afronta
brios do nosso povo.

O ignominioso fato pro-
flocou indignação e revol-

nossa pátria, o povo mui-
tiplica suas forças decidi-
do que está a barrar o
Acordo de guerra e deescravização. Novas ca-

íx em milhões de homens, madas passam a sentir
luUicres e jovens brasi- que o país perde a sua

Eles sentem neces- independência, que osagora, mais do grigos americano» pisam
Jfgift nunca, de intensificar o nosso solo e saqueiam

'V— 
DEPUTADO OSVALDO ORICO >m

§|£ijp^ 
-nmjTÀDo cabmelo PAoasnm —

enviaram a Câmara suas
lasoinaturas contra o
Acordo e outros 500 mil
já tomaram conheeimen-
to do que êle representa
repudiando-o em comícios,
conferências, debates pú-
blicos, passeatas e outras
demonstrações.

Ê nesse milhão de pes-
soas, que a campanha já
abarca, que se apoia a Con
yenção Nacional Contra o
Acordo Militar a reunir-se .
no Rio de 14 a 16 do cor- j
rente, A Convenção servi* ,
rá para consolidar a uni«
dade, para unir mais ainda
o povo na luta contra o
Acordo, para chamar ou-
tros míhõea de brasileiros
para a luta ativa a fim de
derrotar esse tratado de
guerra e colonização qus
Getúlio nos quer impor.

A CONVENÇÃO VEM
S)AS AMPLAS MASSAS:

Centenas de conferên-
eias, de palestras, de comi-
oios-relâmpago, de as-
sembléias, de manifesta*
gões, de tantos e tantos ou-
tros atos são levados a
efeito em todas as partes
do Brasil. Grande êxito ti-
yeram comícios de 13 e
15 de janeiro,, realizados
em São Paulo e Rio, res-

dantes, médicos, levan-
tam-se energicamente. Os
camponeses de Colatina,
no Espírito Santo, percor-
reram as fazendas reco-
lhendo assinaturas contra
o Acordo. Mulheres e jo-
vens engrossam diária-
mente as fileiras da luta
contra a colonização de
nossa Pátria.

CÂMARAS MUNICI-
PAIS E ASSEMBLÉIAS

ESTADUAIS
Assembléias Legislati-

vas do Pará e Pernambu-
co; Câmaras Municipais
do Distrito Federal, Goia-
nia, João Pessoa, Niterói,
Porto Alegre, Recife,,
Areia Branca, Guaratin-
guetá, Itatiba, Valparaiso,
Teixeiras, Antônio Dias,
Campos do Jordão, Jun-
diaí, São João da Boa Vis-
ta, Pelotas, Cruz Alta,
Bom Jesus, Taquara, São
Gabriel Itacoatiara, Uber-
lândia, Vitória... decla-
ram-se contra o acordo,
correspondendo aos aa-
seios do povoe

Inúmeras outras Cama-
ras ojão o seu apoio à luta,
tal como a de Petrópolis
que se fez representar ofi-
cialmente na Convenção

GENERAL HENRIQUE CUNHA

Corrêa — PIAUÍ; Adail
Barreto, Moreira ida Ro-
cha — CEARA; Samuel
Duarte — PARAÍBA;
Mendonça Júnior, Joaquim
Viegas — ALAGOAS;
Aliomar

Orico, . Osvaldo Fonse
Paulo Couto, Roberto Mo
rena, Vieira de Meio;
nerais Edgard Buxbai
Felicíssimo Cardoso,
tur Carnaúba, Vicent
de Vasconcellos, LeônicBaleeiro^ Vieira

de Melo, Abelardo Andréa, Cardoso, HonórioHerme
Nelson Carneiro — BA- to Cavalcanti, Henriqu
HIA; Bagueira Leal Cunha, Eduardo de Soi
ESPIRITO SANTO; Bene- Mendes; almirante Belisá
dito Mergulhão, Danton rio de Moura; coronéii

pecUvamente, além de co- Municipal, por inúmeros
mícios concorridos em Be- vereadores.
Eém do Pará, Sâo Luiz do
Maranhão, Vitória, Ere*
ciam e Uruguaiana,
A CONVENÇÃO VEM

li ©A VCÇNTABE ¦ DOS
TRABALHADORES

Centenas de manifesta-
ções de trabalhadores de
norte a sul do pais sãojrea

DEPUTADOS FEDERAIS
QUE ESTÃO AO LADO

DO BRASILs
; Todas essas forças que
se avolumam e se f ortale-
cem dia a dia, não se es-
quecem dos nomes dos
traidores que venderam a

lizadas. Inúmeras assem- Pátria, dos 135 deputados
Meias de sindicatos, dezes-
seis Sindicatos do Amazo-
nas e a União dos Maríti-
mos desse Estado, têxteis
de Santo Aleixo têxteis
cariocas, o Sindicato dos
.Trabalhadores na Indús-
feria do Fumo do E. do Rm
marceneiros de Fortaleza^
mineiros de Morro Velho
fe d© Ouro Preto protesta-

Mi-

vem da

que deram o seu voto ao
famigerado Acordo. Mas,
não podem deixar de exal-
tar os nomes daqueles quesouberam colocar-se ao Ia»
do do povo, ao lado do
BrasiL

Eis os nomes dos quevotaram contra o Acordo;
Antônio Maia, Rui Arau-

jo, Antunes d©
— AMAZONAS
Orico
Borges, tal

Coelho, Mário Altino, B&n-
jamim Farah, Roberto Mo-
rena — DISTRITO FEDE-
RAL; Abelardo Mata, Cel-
so Peçanha, Osvaldo Fón-
seca, Flavio Castrioto —
ESTADO DO RIO; Lúcio
Bittencourt, José Esteves

MINAS GERAIS; Ro-
meu Fiori, Alberto Bot-
tino, Campos Vergai, Cas-
tilho Cabral—S. PAULO;
Benedito Vaz & GOLAZ;
Lício Borfalho — MATO
GROSSO; Paraílo Borba,
Vieira Lins — PARANÁ,
Plácido Olímpio — SAN-
TA CATARINA; Hermes
de Souza e Paulo Couto —

RIO GRANDE DO SUL.
QUEM CONVOCOU A,

j" CONVENÇÃO ¦¦¦
j Interpretando tudo isso,
as personalidades que fa-
Iam em nome de centenas
de milhares de brasileiros

500.mil asdnatúras fo-
ram entregues à Gamará
contra o Acordo — que se
apoiam na unidade que
aumenta, no vigor da luta
que se enraiza para impe-
dir a aprovação do mcíns*
trengo, convocaram essa
Convenção. Ei-los:

Marechal Graciano de
Castilho, Deputados Fede-
rais; Benedito Mergulhão,
Campos Vergai, CarmelG
B'Agostino, Celso Peça-
nha, Coutinho Cavalcanti*
Ewsébio Rocha, Osvaldo *

Luís de França Albuquer
que, Alfredo de Sim
Enéias Júnior, Crodega
do de Morais Mendes; Te
Tnente-Coronel Aristide
Corrêa Leal; Major Na
poleão Bezerra;
Abel Chemont; vereadora
Afonso Celso, Henriqtô
Miranda; capitão de cor
veta Helvécio Coelho Re
drigues, Engenheiro Fer
nando Luis Ix)bo Carneiro',
Dr. Magarinos Torres Fi«
lho, Sra. Branca Fiaího,
TUDO PELO ÊXITO

CONVENÇÃO •

Realizadas ,as 
'Convea

ções Municipais e Esta
duais, reunir-se-á na Cap:
tal Federal a Convença

, Nacional. Contra o Acord
Militar. Será nos dias 1
15 e 16 do corrente, encer
rando-se, com um graadi
comício.

A Convenção será tua
vigorosa demonstração è
energia e combatividadi
dos brasileiros que hão d<
levar á pratica as resol
ções tomadas com o fin
de apressar a derrota d
Acordo Militar, livrand
nossa Pátria do jugo ign
miniosQ do impeiiaíism
norte-americano, líquidas
do definitivamente com
tentativa do governo àí
Getúlio de enviar nosas j
ventude'para morrer m
matadouro M Ccs*él&s



«

ftf ^Q(f :»íí«twp«j»**ií apsptMJ» xmjsj dAíoAuasíp ttmiea m\-Biejaouiap-ivpue o*:>irx|uuajo « i»|W ap uijj o mua ot»o
^|3 OP mUU. • 0>.-BH OP llOdop) BJDUVWOdlUJ UU* !«! 'OJJÇUlOKf
arpiaa oi|i»j») o 'tuniBU «J«<1 ^s-Mpnui 'shíu, ap anuroo op oij««|m
isa 'ojquiaAOU ap su^ 1113 'ti\\ju, iua odiuai cwtu«l 'uiaiod 'ícwubiu
mã V19P aw»d j»xb) ti nowraü ujjyis opepp tqanbup y a s Q*Í op aiioioo o a«-opuaJPp *»jijj£ *p. BiBjaoiuap-iujaos otpríiutíH
«g» aj» vptwzjuoo • at-nojqafao 'toei ap ojquiMou dp n v euuiwp
&§p WJiiMwin sura noz|u«í3jo a ,»íS!J>t8!-v»<nu|uaj ofjBjuaf^o ap
Ijjuioo ain njprç* ua nojju a»u»j«uoo opb,uoo biiuiiumu manb uio»
JBijÇíS * optíüatp tjaüj Bjnj ap ojpcuuduioo o 'ipAWinaj} opBq'(2061 »P aiqiuajas op çi <ç& u nnpri) s|mx tua bojo»
*ô«ar>-ivpo« sop uapipíAfjB b? as-opu|jojai 'bib]U]U»| cnm b iwwv
^psa <s|(íu, op muxw\ «o «opo» uia sopjptmyjp aiuaoiepImB ufiu
9 'ofusiuiB a ouujUjoaa 'o«ítu uia froisraipjuuj uiejaajtfdB 'Bojfjasa 9%
suattmi|j]u88w» «aoajodojd sepJui» uiaquuuj ajinbps upryanBa«tiBi£
£8Uop»uninm 8p svuioipi sosjdAip bou 'soiamoj ap ofôSDjiqnd v

opt-jiu)j|cu(í op aiuapuadapui oofijfod opfw»d um m
«j883io ap BjaiBj B oqundwd 9 o&aBvaqji op oaRçjaouxap owauifA
«ow ou cpejado asssp Bp ajudSwp [odBd o BABraujasB *oauoiuod«»
ojiçjado ojuauijAoiu ow oouijuap om&iiBpos o jpjn ap apBpjssaaaBi
9 «Aepjufwo unçjs o3j]jf assofi emoipatm; rojwnj snni 9 Dmuna
«p didi*>ki(kx-p>p>os opnJ»d o U|I«1S »P o3rjJB aiUBUoduij opBang
#!Mf ioj '(ojqmazap-oiqinaAOU) Trçospjg ap ajupiSas ojaumti om•joj.wjp a aiuajDsuoo ojuuao nas
§ ias *b(o aiqos oiuaoeccuad opora ap i\n\jm ap apupnwpjsod jai«Bfjçaaôío bssbuí «p pApjsod owad srem je^a oijçiado ojuaunAoui
0 JsSaqBaod Bpvap ooipçfjad o anb iiiuoiipo ou «Asaipuf ujlvJS

•(«1JWOA -P3 '92 *3?<I 'I 1 'soiqo
*¦ U!I?1S *f) '*oy^sâão o» soAn^loi soibj so sopoj oojjnuaia oux
=«|{BIoo« op zni v raoa jreujuinrj o ejm; eu Bp^iado onsBp bp jadcd
9 0)uaurao[joaj lèondxa 'ojdpujjd ap saçjsanb sb joandxa 'ojiçjado

x.ouirAoui o iuod BBpBuopBiaj sagjsanb sb sbpç; b bjbp Bjsodsar
üum jíbp 'ojUB^od 'oaop oubiSjooS BiBjoomap-rBpos IBtUOf o>

^^^ tBíAajaso UffBíS 'oaípçuad op sb|
caie* se Joujutia^p oy •mjBis jod o^pava pj 'ondopaH »a opamiRUf5.(TG6t 9P oiqraajas) *oiospjt ap oiaumu ojpiutid op iB|io;ipa o

IXD|8I Bp 8fO(t;
=ep 'eispcreui leuiofionjauíCBisfina ea *bi» mosoig -sBisiuniiodo

t«tat>f »p 9vtm spov t {..Muni» i«:.»a «jjaní euin opuBJBpap *8pnu
^w*( iwjfif| wp «üfjpi íb 'ajuanbaiiuoa opom ap 'BABajidw onb 'nu*|it
-JO.ÚÍ teâau «iBjuMJiuap-tB|a<«i juujof oj^uijmI o '((Bjm V) «K<>*t"a
iviuof O :...>.ui'(ii' b noaaiuoa 'naAOjsia}i a uiivig ••!• 8A))B{a|U| iod*106I oi> ojquiai»» êpffim -oiiyuopniOAOJ opjawjAOW op ajuaptiaatt
tqajBUi u ajue 'iaiua)odui{ a«Ui8.\uq38 kuib|íb#j BBdBnv* «O

'imi ^p .ui..j.».\..j ap (•».¦:•!i|..a.u «pdojd v 9t» *MtnJ apuppjutNip
*W\9 bu opuanja Tji-iupi.q od|» ap psuoj«í||cud ojjyuopniOAai ap
v.»içujm a «pujjaB 8p|A 80» Baaiuoa 'oiuatuotu a«ta .»i»!íaa «M»«P
.j|B8»n ? ^»»e<l » uilTIS uiBâjjqo 'áqnof »b 4piv) furai ouioa 'nu
-vj>iO »•!•»f vpnp oçgpd ap «ojapjo u a 8wmq »««3 ujiois WABUjaqBij
9 BjApi apuo -nuojB.viastu) ou uasnq «um »;p ujanod u 'í08l »»P oa
-jBiu op 27, ap oijou ou ouiauqAOUi o «opui awso 4od mbojj opu8«JA
•sagsfaidaa sb BjuamoB BitHBtj ouifAOo o 'OftBanBatuBix bu opeji
•BpiOJd op i'ijBuni..nio.\dj Bini ap oiit..tn.»u.ii| ojad opnuuotv

•uiuyi jod Bpj3ji|p 'oHjnqsjajad ^>P »»nT ap OBf«n o 'diuotuai
•ui:q||jq Bajue »ouo sunSju 'op|n8a«uoa BfABq o ouioo \v\ 'ohb^kío
ojuauijAotu o uioa ouíbubjoo» op" oçsnj u ae-jBZ|{Baj b 08BonB3 ou'uiaqWBi Baawoa 'oss| uio^ sbssbuí ap Banjiod oçobuSb b BJBd soj
^pj isí> somajp tua Bput?3Bdojd Bp uia8nssorf v uíSioao ep ojaçaado
ojuamiAoiu o« as-nonpja 'uueis jod opBSaqBaua 'ifop>aaiDBap« ap
BlJyuopn|<>A.tJ BfJOUIUt Bp 0B3aJ(P B q08 S0UB s.»|.Mtl)-:« 'UIJSSV

•oi>»»: .1 amauiiBuotadaaxa p? pj
jofawod optado oiuaujjAout o opoi ajqçs Bpuanuuj «ns oseonyo
o opoj BJBd imijoisiu oydBoiiiuSis op oí?saans tun oüjoo obòbisoj
-fUBiu essa nojapjsuoa Bisiujuai o«i»I V a)uaH|j|p a jopir/.juwajo
nw 9 «IlviS 'ojbw ap ojpuijJd ouqxyjd op oaijoui .'od oç5u)sajju
•bux BUin 'smix ap ojjuaa ou 3s-bz|uü3jo 'inet ap i\iqn ap zz V

•osBonyo o BJBd oSjnqsjapá ap opBJJojKap *opjs bja
-bu anb 'ujuhbh "i. w «ajib ajjBd buioi aAaja BssaM sojjypxojjaj
8»nbied o SBUpjjo sep gojjyjado sop bsojpubjS aAaj» Biun as-oA|OA
.uosdp '006X ap o;8o3b uig 'Bj}no soda Bsajduia BUit> apsAUf anb
•gBapoiouoaa saAajS sbp Bpuo b 't06I-006t «ío aasaja 'sjmx ap sbjbjd
•omap-iejaos sop apBpfAne Bp opBiinsaa ouioo a Bjssrid bu ojjçjad/
(BUdUipvoui op BpuanTjuf b qos «eajuiouoaa asuo Bp oíauioa ou

'Biqo Bns 9 'ojn3as» a op(dai)u; aonupuoo 'Ufuaq op a>
•loin Bp sfodap 'a oqupuea assap noiAsap as spjuicf uiu./i ap up
-uaa Bpd as-noqu{UXBOua 'oujbo Budçjd bu opbuuojsubj; as-Bp\Bi{

tías essas cíuas coisa» e terelô uma nau magninca, que singra-
•ià diretamente paj»í«¦*» outra margem e chegará ao porto sen>
avarias.

Urtf o movimento operário ao socialismo e tereis o movimento
fs^cial-democrata que por via direta atingirá a «terra prometida»,,.

Toda a história dá lútá da classe operária na Rússia, confia
mou brilhantemente esta importante conclusão, teórica do caniara*
ia Stálln. Nesse íolhetof Stálln destról, com sua critica demolido»
sm> a teoria oportunista dá espontaneidade e fundamenta o vaiog
© a significação que, para a classe operária têm © partido revolta*
golnárlo e a teoria revolucionária.

«O movimento operário— escrevia o camarada Stálin — deve
aalr-se ao socialismo. A- atividade prática e o pensamento teórico
devem fundir-se, e dando assim, ao movimento operário espontâ*
neo, um sentido social-democrata e uma fisionomia própria;.. Nó»
m social-democratas devemos impedir que o movimento operário/
espontâneo siga a senda do trade-unionismoy Devemos dirigi-lo
jpela via social-democrata,, inculcar, a consciência socialista a esse
movimento e agrupar as forças avançadas da classe operária num
partido centralizado» Nosso dever é o de dirigir, sempre e por tôdá'
parte, esse movimento, lutando energicamente contra todos — ini-*
migos © «amigos» ¦— os que-se atravessem no caminho para a rea*
Izaçã© dessas tarefas»»

A intervenção de Stâlin foi aprovada plenamente por Lênim.
apreciando o artigo de Stálin. Resposta ao «Sobsial-DemokraK pu<=
Micado no Proletortatis Brdsole em agosto de 1905. Lênin assina»
Sau, no Proletori, (n. 22), órgão central do Partido, «a maneira no«
Sável de apresentar a questão da célebre dnculcação da consciên-i
Sía de fora para dentro».

Numa série de artigos» Stálin fundamenta ai linha propugnadé
l&y Lênin'-no n Congresso e depois deste. No artigo A Closse dó»

® o partido dos proletários (publicado no m 8 do Prole»
Srdsolo, 1 de janeiro de 1095), consagrado* ao artfgo primefe

«o dos Estatutos do Partido, Stálin defendeu1 as bases orgânicas dõft
^riidev espo&ando < inteiramente o ponto de vista da doutrina; de
Sínin acerca do Partido^ desenvolvendo ©fundamentando idéias 16»
nlnistas.- Ess^ ártigiai defende as idéias do; bolchevismo no terreno^
(âa orgamteaçgo,- expostas por-Lênin em se« conhecido UnoiiXhm-ipa&<
I® aí

#»»»»»»»#»#»»»»»»»»#»+0+++**++++++++++++++++++++*+++++++++++++++++*+t
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>jin9ds a :ojnp ouj|3oj nas jod asouia; 'siarn)) ap «u toei ap ()jqa
op et opsop ¦¦jp-,wi S]quj :uinn.'U op au cujaui-jd) ootpd «u oiusam
»sui'» 'oprjop ? «nyis *&X)6I 3P IHQ* op S V •«tajojoujojd» so oqu
•oduia ruoo cuiABasnq siopuod sojj(qsa 10 'oujaAoo oa oSossossbs
•ap iy^s nos' so uinjua ap soiJSJado sop amj ip oiuaiui^aao q
mo]xy,; load ouwtjtuopuujuiuj ap oiopoui ouioo aursanBawsjx vp opn
-j\ítI op oç.*)B/|Ur.Sjo ep opluioxo o 'sozoa sapajauai 'apia) sisui noi
•p uiua*] 'sossnj 'soijfppiqjo-zu 'sofuouua 'souai3ioa8 :sopspiisuop
-bu sbsjoaip sep sopadUBAO soiiçpiojd so bujpuj ssns os» opujun '011
-Viaiojd ouisusuopuuJ9)U( op sasoq sspnoa sv aiqos ao-nojn^nnso
HrçsyonBosuBJi, su 'Bisjj^si-Bisiuiuai obObziobSío y #so|JBJddo sop
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tO{JBJOo'o sop B0HHodos5B)soi!UBUi aiqoiao a asquoíja 'zoei op 03
•ívui ap 6 V 'SBupijo a scopqBj bbu 3oaoj3 sa aSpra apspp assou
*U *a *S 'O 'â op oiiuioo o Bpunj 'B)BJOouidp-rBpos oiSbziubSjo
»u:n mnjBg uio apa unç^s 'Oduiao oa BpBuopnipAM apuaSadoad bz
•fonsSjo AoqoBjup^ a pnqosqjoH ap sBupjjo san aopaiado sop a)ri|
9 aSpip 'so-opunjip a so-atupduri 'o3oj ap sojaip aojatjuBd aAdig
-ao *8U*isapuaio BijBaSodp Bom azfuaSjo 'saiop apai «om a)aanrrB0fl
•wd 92\i\9 •somojp epo 'sopboubab sopvjado ao uaoa opa;uoa ma

flai se cepreende ô a seguinte: «levemos o proletarlaao i eonsclên=>
cia dos verdadeiros interesses de classe, à consciência do ideai so>
fcialista, mas não para trocar esse ideai, por insigniíicâncias ou para
«idptá-lo ao movimento espontâneo. Lênin estabeleceu a base.
teórica sobre a qual se ergue também esta dedução prática. Basta
aceitai essa premissa teórica para que não te possa assaltar nen°
buma classe de oportunismo. Tal é a significação da idéia leninis"
ta. Chamo-a leninlsta porque ninguém a expôs na literatura rus<>
ia com tanta clareza como Lênin» (J. Stálin — Obrai, t. L pag„
I7-6S. Ed. Vitória).

O folheto Algumas paitmas sobra as divergência! no Partido
{[escrito em princípios de 1905 e que veio à luz em edição ilegal
tm maio do mesmo ano) pertence às obras de maior relevo do pen°
•amento bolchevique. Ssse trabalho de Stálin tem relação direta
Com a obra histórica de Lênin Que fazer? e defende resolutamente)
¦s geniais idéias deste. Desenvolvendo as idéias de Lênin o cama°
fada Stálin demonstra que a consciência socialista tem uma alta im»
portâncía para o movimento operário. Ao mesmo tempo Stálin pre°
yine contra o exagero unilateral do papel das idéias, contra Q
esquecimento das condições do desenvolvimento econômico, do pa°
pel do movimento operário. Pode-se afirmar, diz Stalin, que o so-
Cialismo é tudo e que o movimento operário não é nada? cNão, poa
icertoi Assim falam muito somente os idealistas. Algum dia, ao fira
Be muito tempo, o desenvolvimento econômico levará inevitável"»
mente a classe operária à revolução social e, por conseguinte, a
Obrigará a romper todos os laços com a ideologia burguesa. O que
fccontece, porém, é que esse caminho será muito longo e doloroso».

Desenvolvendo no folheto Algumas palavras sobre as diverge»
feias no Partido sua compíeta e profunda argumentação quanto á
icorrelação entre o movimento operário espontâneo e consciência
•ociallsta, o camarada Stálin resume da maneira seguinte os pon»
los de vista aa ala leninlsta da social-democracia a esse respeito.
UQue é o socialismo científico sem o movimento operário? — &
Mrr>" bússola que, deixada sejn funcionar só pode cobrir-se de fer»
TOgem e deve então ser Jogada fora.

Que é o movimento operário sem o socialismo? — E* uma nau
ma. bússola, que ainda assim pode aportar na margem, mas que,
m tivesse uma bússola, chegaria lá muito mais depressa i aeas
infrantai tantos perigos».
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letanado). Ob livros, os folhetos e os jornais e panfletos eram pu«
blicados em nès idiomas com uma tiragem de vários milhares da
exemplares.

Proletaribtis Brdsola, órgão da Federação do Cáucaso do P. O*
S. D. R. redigido por Stálin, jornal que era um sucessor digno do
Erdsclc. desenipenhou um papei, fundamental, no que concerne 8,
defesa dós pontos de vista do bolchevlsmo no Cáucaso, ô propa«.
ganca e ao detíenvolvimento das idéias de Lênin.

Proletcuiatis Brdsoio era depois do Proletaxi (O Proletário), o
ótgâo centrai do Particio, o melhor e maior jornal bolchevique. Em
quase todos os números apareciam artigos de Lênin, reproduzidos
do Pxoletaxi. Numerosos artigos da maior importância foram escri-
tos por Stáün, o qual aparece nêlés como polemista de talento,
como uma das maiores forças literárias e teóricas do Partido, como
cheíe político do proieuiriado, como o partidário fiei de Lênin. Jfira
seus artigos e folhetos, Státfn examina e estuda uma série de pro-
blemas teóricos e poüticos, descobre com pleno acerto a falsidade
ideológica da* correntes e frações antl-Dolchfcviques, seu oportunis-
mo e sua traição. Os golpes que desfechava sobre o» inimigos atin-
giam certeiramente o. alvo. Lênin exprimiu sua admiração por
Proletcuiatis Brdsola, por sua firmeza marxista, por suas excelentes
qualidades literárias.

Stálin, o discípulo mais profundo e conseqüente de Lênin, seu
companheiro de armas, desempenhou no Cáucaso papel de desta-

que no que concerne ao esmagamento ideológico do menchevismo
e a defesa das bases ideológicas de organização e táticas do Par-
tido marxista. As obras de Stálin, que datam daqueie periodo, sáo
um modelo ae defesa conseqüente das posições do ieninismo e dis-
tinguem-se por sua,profundidade teórica, por sua mtransigência
Com o oportunismo.

No seu notável folheto Algumas palavras sobre a» divergências
ao Partido, nas Cartas de Kutais e no artigo Respostas ao «Sotza*.
Demokrat». Stálin defendeu, enérgica e resolutamente as oases
ideológicas d<# Partido marxista. Nas Cortas de Kutais (setembro-
outubro de 1904) Stálin faz uma dura critica dos trabalhos de ?ie»
kanov na nova Iskra dirigidos contra o trabalho de Lênin Que F©>
s*r? Defendendo consequentemente a formulação leninista da quês-
tão sobre a espontaneidade e a consciência do movimento opera-
ao, o camarada Stálin escreve: «A conclusão (dedução F*t»»i «**

»f
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IOSSIP 
{•) Vlssarlonovltch Stálin (Djugachvlll), nasceu em 21 d»

zembro de 1879, na cidade de Gori, província de Tifiís. Seu pa^
Vissarlon Ivanovitch Djugachvili, de nacionalidade georgiana, eri
de origem camponesa, oriundo da aldeia Did-Lilo, província de Tiflim,
sapareiro de profissão, mais tarde operário da fábrica de calçados
Adehânov, em Tifiís. Sua mãe, Ekaterina Gueorguievna Djugactr-
vili, era filha do servo Geladse, da aldeia de Gambareuli.

No outono de 1888, Stáün entrou para o colégio eclesiástico de
Gori e em 1894, terminando os estudos nesse colégio, ingressou nc
seminário de Tifiís.

Na Hússia, em virtude do desenvolvimento do capitalismo in-
dustrial e do incremento d© movimento operário, começou a difunr
dirse amplamente, naqueles anos, o marxismo. A União de Luta
peia Emancipação da Ciasse Operária, de Petersburgo, criada e
dirigida por Lênin, deu grande impulso ao desenvolvimento do mo-
yimento sociai-democrata em todo o pais. A onda do movimento
operário chegou â Transcaucásia, onde já havia penetrado o capl-
talismo e era forte'a opressão nacional e colonial. A Transcaucá»
sia era uma colônia típica do tsarismo russo, um pais econômica-
mente atrasado, agrário, com fortes reminiscências feudais, povoada
por numerosas nacionalidades, que viviam entrecruzadas. Nos üi*
timos vinte a v-cinco anos do século XIX, o capitalismo começou a
desenvolver-se rapidamente na Transcaucásia, submetendo os ope-
rários e camponeses a uma exploração feroz, aguçando a opressão,
nacional e colonial. Com particular <TapÍdez, desenvolvia-se a »»
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Ot&sma mineira, a extração e destllação do petróleo, nas quais «?
eapltai estrangeiro sé havia apoderado das posições-chave.

cO capitalismo russo —'escrevia Lênin — incluía, desse modo»
& Cáucaso no intercâmbio mundial de mercadorias, nivelava suai
peculiaridades locais — reminiscènciaa do antigo isolamento pa«
triarcal. — criando-se um mercado, para suas fábricas. O país, es>
eassamente povoado no começo do período que se abre com a te»
forma ou- povoado pòr montanheses que se achavam â margem da
economia mundial e também da história, convertia-se num pais de
Industriais do petróleo, negociantes de vinhos e produtores de trlg©
e fumo...» (Lênin, Obras Completas, t. m, pag> 464, ed. russa)«,
Com o aparecimento das estradas de ferro e dás primeiras"fábrica».

oficinas no Cáucaso surge também a classe operária. Um dèsen*
volvtmento particularmente acelerado apodera-se dò Bàku petrollferov,
importante centro industrial e operáriór do Cáucaso.

O desenvolvimento do capitalismo industrial trazia, por suave*,
incremento do movimento operário. Nos, anos, de 1890 a 1900, ost

marxistas russos ali desterrados desenvolveram intenso labor revo=
Sudonário.'Começou, a'propagar-se o-marxismo. 0V seminário de Tl«
Sís era, então, um foco de todo gênero dè Idéias de libertaçaov
tanto populistas-naciorialistas, como marxistas-internaclonallstas, quese difundiam entre a juventude; estava, cheio de diversos círculos
secretos. O regime jesultico, que imperava no-seminário, despertou^
em Stálin vivo protesto, alimentou e fortaleceu nele as tendências^
revolucionárias. Aos quinze anosr Stálin converteu?se num revolu*
cionàrio. «

«No movimento revolucionário — diz Stálin — ingressei na. Ida?
<fie de quinze anos, quando me.;relacionel. com os^ grupos Ilegais?do»:;
marxistas,russos, que.viviam, então, naTranscaucásia. Esses grupos^influíram grandemente sôbresmim e inculcaram-mero gosto è litera»
tura ilegal marxista». (J, Stálin; Entrevista com o- Escritor Alemã»;,-
£mU Ludwig, pag, 9, ed. russa);.,'

Em 396-97,, Stálin. põe-se àl frente dos círculos* marxistas do se*
minário. Em agosto de 1898, já ingressa^, formalmente; na organiza»
çSo deTiflís, do Partido Qperáriov Socialf Democrata* da? Rússia^ Stálin*
fás^se membro, do grupo Mesame-dost, a primeim organização so-
tíal-democrata georgiana, que, de 1893 a 1898, desempenhou cert®
papei positivo na difusão das idéias marxistas. Mesamo-dast não era
ama organização politicamente homogênea» i^to a maiovía- do», seus

«Sob a direção do camarada Stálin e Djaparlái», era dezembro
dè 1904, estalou em Baku uma grande greve, que durou de 13 a 33,
desse mês, terminando com a assinatura de um contrato coletivo
do trabalho entre os operários e os patrões da industria" petiolíferac
& primeiro.contrato deste tipo que a história do movimento operáo
£lo da Rússia registra.

A greve de Baku foi o começo do auge revolucionário na Trans»
eaucásia.

A^ greve de Baku «foi o sinal para as gloriosas ações de janeir©
& fevereiro, em toda a Rússia» < (Stálin) í (L. Beria^ Sébre as Quer/
«oos da História das Organizações Bolcheriques na Traiisceracásiei
edi russa)i c

Bssagteve—- diz o compêndio de História do F.; C. (b) dè
S. B; Si 8v — foi, em "vésperas 

da grande tempestade revoluciob
iaária, como o* raio que* precede a tormenta.

Stálin levava k' prática, com perseverança, as diretivas de Lê°
ain, desenvolvia e defendia as idéias bolcheviques ante as massas
©rganizava' a luta pelo UI Congresso ~ dó Partido. Lênin mantinha
eontâcto1 estreito e constante com 6 Comitê Federal do Cáucaso.

Durante os anos dà primeira revolução russa,, Stálin i achava-s©
â frente de toda a luta ideológica e política dos bolcheviques d©
.Cáucaso contra osvmencheviques, os social-revolücionários, os na«
<eiónalistasH>9 anarquistas. As publicações dò Partido eram a arma
mais poderosa dós bolcheviques nessa luta. Stálin foi o organiza»
dor e o inictadór de' quase todas as publicações bolcheviques d©
Cáucaso; dando uma amplitude sem precedentes nas condições da
Rússia tsarista; à^ edição dé livros, jornais, folhetos* e manifestos Ue=
igaia; Um empreendimento de* notável audácia* dá Federação d©
ICáucaso e um exemplo destacado da técnica clandestina bolchevi=
que foi a^ tipograria ilegalx;dè; Avlabar, que funcionou em Tiflís dés=
de novembro? dé-1903" até* abril' de 1906; Essa tipografia públicoiaos trabalhos dè Lênin: A ditadura revolucionaria democrática d©
proletariado e dor camponeses; Aos: camponeses pobres, os folhetos
d© Stálim Algumas palavras sobro as divergências do Partido,¦-...Del»-€hoqp»a i© outrosj o programa e os estatutos dó Pârtidoí dezenas d©
^letlr»r parte considerável dos quais foram e&^p&m^^Eàm
^gwfifc publicava os jOmalSPwiétariatis Brdsola (A Luta do Pi^
letariado).' frotetariòtis Btdsolii ?artseii (A Folha dê Luta d©


